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Padrão da Oliveira

Guim arãis afirm a nesta 

hora festiva a sua âneia 

de progresso e de futuro. 

Voltem-se para s i os co

rações de todos os vima- 

ranenses e as simpatias 

de todos os portugueses. 

A s Gualterianas são um 

impulso de vitalidade t um 

éco de ardor bairrista. 

Guimarãis quere viver 

e afirma na a leg ria ' das 

bandeira«r a sua pujan

ça de am òr peia terra.
Sociedade M. Sarmento

«0 ’ Guimarães, teu Progresso e tua Vida,

E’ toda a nossa aspiração.»

Vista Geral da Cidade



N ot íc i as  de G u i m a r ã e s

D a  m i n h a  s e a r a

EdiGcío da Associação Comercia! e Industrial de Guimarãis

i n v o c a ç a o

VIMARANES !: B êrço  e Lar 
dos Meus— meu B êrço  e meu 
Lar. Pátria do B êrço , Bêrço da 
Pátria—oh minha Terra, eu T e 
saúdo! .

Saúdo-Te,e bendigo-me, Ven
do-Te assim sorrir— tfèlhinhado- 
nairosa em galas de noivado.

Saúdo-Te,e bendigo-me, ven- 
do-Te assim sorrir— agora, e ' 
s e m p r e !. . .  Porque em ti, oh; 
minha Terra, o sorriso é perene j 
graça. j

Filho traquinas, oh M ã e !, fu-1 
gira, um dia, de Teu re g a ço ... 
Para lon ge?! Para mais perto 
de T i . . .  A ausência estreita 
mais, duplicando o afecto. Amor 
ausente -  amor-presente. Oh mi
nha M ãe!, bendita sejas.

Terra vetusta, ficam -Te bem 
as ru gas—rugas gloriosas da 
vigília nas alanceadas horas de
S . M am ed e.. .

Está de fêsta a minha Terra. 
Está de festa a Terra Portu
guesa. . .  Pátria do Berço. B er
ço da P átria : V IM A R A N E S - 
P O R T V C A L E ! . . .

Castelo, M onum entos.. .  Pa
trimónio da Raça, Esforço glo
rioso de gloriosos cabouqueiros, 
Relíquias fulgentes das idades, 
— beijorvos iusiadam ente! . . .

VIM A RAN ES!: Bêrço e Lar 
dos Meus— meu Bêrço e meu 
Lar. Pátria do B êrço , Bêrço da 
da Pátria—oh minha T erra, pa-j  
ra Ti primeiro, e sem pre!,

«o nosso amor, nossa vida e mocidade...»

A gosto--1932.

Alberto de Macedo

O r a ç õ e s
S O N E T O S

3e Eucliões Solío-nTauor

Só no Martins
Há bom sortido de Cami

sas, Gravatas, Colarinhos, 
Chapéus, Malinhas, Popeli- 
nes, Artigos de bordar, Cal
çado para quarto, Tapêtes, 
Brinquêdos e artigos para 
brinde.

Só na Camisaria Martins
A Casa das Meias

1 Uma a mi g a  minha, de 
olhos claros, vivos, inteli
gentes, que v i v e  l o n g e  
daqui, mais perto do espí
rito-natureza, escreveu-me 
há dias uma carta pregun- 
tando-me seva leria a pena 
vir assistir ás Festas Gual- 
terianas, se não haveria exa
gero no programa g e r a l .  
Como Vimaranense que me 
prezo de sêr, e pondo acima 
de tudo a Vérdade, respon
di-lhe nos seguintes termos:

«Minha boa Mariazinha: 
Respondo á tua carta de há 
dias. E ’s sempre a mesma, 
e Vejo que o teu espírito 
cada vez mais se desprende 
da terra para só pensar no 
alto. Só tenho que bendi
zer-te, porque, na verdade, 
só sabe viver quem se afas
ta das cidades, do cosmopo- 
lista buliço que perverte e 
aniquila as almas. Pena te
nho de não poder partilhar 
contigo, nesta quadra de ra
ras maravilhas que nos ofe
rece a Natureza, dos mes
mos prazeres e sentimentos 
que são todo o teu encanto.

Entre as muitas várias 
coisas que me contas, há 
uma pregunta á qual não 
posso deixar de responder 
na volta do correio para 
que possas receber a tempo 
a minha opinião sôbre as 
Festas da Cidade, que, des
de já, posso garantir, serão 
neste ano da graça de 1932, 
mais explendorosas. Dirás 
que exagero, que é o meu 
amôr próprio a pôr mais 
alto as coisas do que real- 
niente estão. Pois, minha 
boa Mariazinha, é a s s i m  
mesmo. Na grandeza, no 
brilho, na magestade das

U m a  r e s p o s t a

m inhas  Gualterianas, está 
empenhado o brio da cidade, 
e, pódes crêr, não seria eu 
quem te levaria a vir até 
Guimarães, deixando a tua 
cazinha, para assistir a uma 
cascata com exibições de 
d a n sa s .. .  com vários e ri
dículos Davfds. *

Tu sabes bem que Gui
marães quando diz que faz 
bôas-festas, é porque ó ver
dade.

O programa é atraente, é 
cheio:, desde o arraial, no 
Campo da Feira, aonde o 
povo da cidade e dos cam
pos brinca e dá largas á sua 
alegria franca, até á Bata
lha das Flores, elegante, 
cheia de cor e de sorrisos, 
tudo isto, que ainda não é 
tudo, basta para te deixar 
satisfeita, resolvendo-te a 
Vir até cá '.

Propositadamente deixei 
para o fim a «Marcha Gual- 
teriana», que êste ano, e 
para os que hão-de vir, será 
coisa linda, imponente. Pa
rece que estou a ouvir a tua 
exclam ação: «Marcha Gual- 
ter ian a» !. . .  «Marcha Gual- 
ter ian a» !. . .  Sim, Mariazi
nha !

E ’ que a «Marcha Milane- 
za» estava sendo vitima das 
outras terras, que, não sa
bendo dar ao sarilho, a es
tragaram por completo. As
sim, e para que não haja 
equívoco no nome nem abu
so na sua exibição autêntica 
e real, será «Marcha Gual- 
teriana» para que quem nos 
Visita em rápido passeio le
ve a certeza certa de que só 
aqui, em Guimarães, é pos
sível tam grande como feé
rico acontecimento.

Ás nossas elegantes
Recomendamos as f i n a s  

meias, m arca :

«Duquesa», « Et e rn a » ,  
«Joia», «Estoril», «Lua», 

«Egara», «514», «Reflexo», 
« V e n e z a »  e «Paris». 

Em sêda e escócia, que vende
a C a s a  d a s  M e i a s

| Só é elegante
quem usar meias da

! O-a s a d a s  IVI e i a s
Í_______________________________ .I " ' __r

Aos amadores 
de Fotografia

Executam-se todos os tra- 
; balhos fotográficos para ama- 
■ dores e fazem-se ampliações.
| Máquinas e artigos fotográ- 
! ficos, marcas Kodak, Pathé e 
| Imperial.

Tabacaria, Papelaria, Per
fumaria, Discos, Gramofones 

e Artigos para escritório.

Casa Benamôr
no Toural (junto ao Oriental)

| Para mais, o teu antigo 
i professor, snr. José de Pina,
| um homem bom e simples 
jcom alma de rapaz, sempre 
| pronto para estas coisas, 
j presta-lhe o seu concurso e 
o seu talento, descobrindo 
coisas novas o seu engenho 
cheio de novidades e de 
imprevistos.

Vão sêr como Vês, umas 
festas rijas. Creio satisfazer 
a tuá curiosidade, pregun- 
tando-me se valeria vir até 
ás Gualterianas. Claro que 
Vale.

Desculpa não responder 
a outros assuntos.

Desejando que gozes mui
to entre as tuas flores, bei
ja-te muito

M aria Clara

C o m i s s ã o  i n i c i a d o r a  d a s  F a s t a s  G u a l t e r i a n a s
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N o t í c i a s  d e  Q u i m a r ã s g

Hoijra a Goimarãej!

Mais uma vez se realisam as 
Gualteríanas, maís um ano passa 
sôbre a sua origem,

Por tal motivo, Guimarães, o 
velho burgo, está em festa—festa 
rija, atraente, encantadora.

Depois de alguns anos de apatia 
e de desleixo, Guimarães num 
gêsto que muito a nobilita, fez re
viver as suas gloriosas Festas, dan
do-lhes vida, animando-as, tornan
do-as grandes—assemelhando-as o 
mais possível àquilo que já foram. 
Para isso muito e muito contribuiu 
um grupo de bons vimaranenses, 
que, enfrentando todas as dificul
dades que lhes surgiram, levaram 
a bom termo a ingrata e espinhosa 
missão que tomaram sôbre si.

Honra lhes seja. pois. porque a 
êles se deve o levantamento das 
tr a d ic io n a is  e importantíssimas 
Gualteríanas.

E ’ que êles—êsses bons vima- 
ranenses—têm a noção exacta do 
que representam para Guimarãis 
as suas Festas. Eles sabem que na 
época de progresso que se atra
vessa, a não realização delas, co
locava mal o nome da sua terra.

Eu bem sei que há muito quem 
assim não pense, e até quem 
diga que o dinheiro que se gasta 
em festas era mais bem aplicado 
nisto e naquilo, etc. Eu, porém, 
sou de opinião contrária, e enten
do que, além dos benefícios que 
elas trazem á terra que as realisa, 
as festas são ainda, na época in
certa que se atravessa, o maior 
lenitivo para o sofrimento em que 
a humanidade vive.

Porisso eu concordo plenamente 
com a realisação de festas—e 
muito mais quando elas têm o vul
to daquelas que nesta cidade es
tão decorrendo.

Guimarães, pois, realisando as 
suas gloriosas Festas e imprimin
do-lhes o brilhantismo que lhes 
imprime muito se honra e muitos 
benefícios colhe.

Assim, os seus belos monumen
tos- testemunhos de um passado 
langínquo e glorioso—serão admi
rados e conhecidos por aquêles 
que até nós vierem; o seu nome 
será pronunciado com admiração e 
respeito por muitos milhares de 
forasteiros; o seu comércio transa
cionará mais largamente, e a sua 
vida citadina animar-se-à de ma
neira notável.

Além disto, temos aincta a ale
gria que as Festas despertam nos 
corações moços, e o bem que elas 
fazem áquêles que, longe da sua 
terra, aproveitam esta ocasião para 
a visitarem, anciosos como estão 
de nela deleitarem, anciosos como 
estão de nela deleitarem o seu 
olhar de saudade. E  mais ainda: 
elas são o mais eloquente teste
munho de vitalidade e de progresso.

Honra, pois, seja feita a Guima
rãis, por tão bem saber interpretar 
o sentido da hora que passa.

Que as suas grandiosas Festas 
atinjam o esplendor desejado, são 
os vóíos de um vimaranense inato, 
sinceramente entusiásta da mais 
gloriosa Terra Portuguêsa.

Agôsto de 1932.

J .  Qualberto de Freitas

O  M a r t i n s

O Rei das Meias

Meias em cores e prêto re
forçadas, boa qualidade a 1.50.

Ditas em fina escócia com 
baguet a 5.00. Ditas em seda 
double com baguet a 6.00.

Ditas em sêda animal a 
12.00. Ditas a Sport a 1.50.

Peúgas fantasia a 2.20, 2.50 
e 2.80. Em sêda lindas fanta
sias a 3.00 e 3.50.

Prêços baratos só na

O n s si (la s  1VI e i a «|

£ o l  d *

X ç r r a  - - - - - - - - - -

( E x c e r t o s )

K  memória do saudoso Poeta 

e meu querido amigo Padre Gaspar Roriz

ANAfMARIA afirmando-se

O Avô ’stá a chorar?!

ROSINHA enxugando os olhos

Té eu ’stou com ovida!.. .

PAI TÓNI0 n'uma recordação e cheio de tristeza

Acordou-me, cá dentro, a dor adormecida 
Há tantos anos j á ! . . .  Os anos que lá vão ! . . .  
Sentia a gente o fado, aqui, no c o ra ç ã o . . .

outro tom

Aquela por quem vivo, eu sei, eu bem sabia, 
Tinha-te dado in te iro .. .  inteiro o c o r a ç ã o . . .  
E u . . .  t r i s t e ! . . .  que fa z e r ? . . .

pausa
E ’ tua a sua m ã o .. .  

Eu tinha-a só no mundo! . . . .  E fico sem ninguém ! . . .

tium soluço estrangulado

Estima-a como e u . . .  Fiz-lhe de pai e m ã i. . .  
Trouxe-a de pequenina ao c ó lo . . .  Só eu sei 
P Y á  ver assim crescida o quanto é que p assei! . . .

Era o burgo mais triste. As ruas sem clarões 
Da luz moderna d’h o je . . .  Uns ténues lampiões 
Projectavam na terra as sombras misfriosas 
Que geram o p av ô r .. .  As casas silenciosas,
Dormiam na penumbra o sôno ap e te c id o .. .
Mas de repente um som, extranho e dolorido,
Soluçava na noite em ’stremeções de m ág u a!.. .
Sentia a gente, lógo, os olhos razos de á g u a .. .
Cá dentro, o 'coração, parava a escutar 
E noss’alma, baixinho, ouvia-se a ch o rar .. ,

pausa

Os anos que lá vão ! . . .  Que imensa saudade 
De não poder voltar àquela mocidade'!.. .
O ’ idade d’amôr que nunca mais se alcànça :
— Os quinze aos vinte e cinco, um sonho de criança!—

outro tom

E o fado ia a expirar no brilho das es tre la s ! . . .  
Abriam-se de manso, aos poucos, as janelas 
E os olhos sonhador’s pouzavam-se enlaçados 
Nos olhos sonhador’s dos ternos namorados!
Que saudade eu te n h o ! . . .  E não poder voltar 
Ao meu fado d’amôr para sonhar.. .  so n h ar.. .

S  C  E  IV  A  I I I

Uma das figuras, no cimo dum penedo, declam a:

Olhai que linda é a Penha! Olhai-a! E ’ um gigante 
Soberbo de granito, e imenso, e triunfante!
E ’ um már que brame altivo, em ondas de penêdos, 
— Ondas de maravilha em colossais rochêdos!

No longinquo horisonte o nosso olhar divisa,
Tendo por fundo o céu lavado da Galiza,
O Gerez e a Portela. Em baixo, em suas fraldas, 
Esfumam-se, ao de leve, alguns hotéis das Caídas.

Olhai em torno a vós, olhai em derredôr:
Vêde Fafe branquinha, a rir, toda uma flôr!
Vede Felgueiras, Lixa e as cristãs montanhosas ;
— Santa Quitéria, Viso, a Graça e, magestosas,
A serra da Lameira e a formosa Alvão ! 
Sobrepuja-as o dorso imenso do M arào !

A norte e a poente é enorme a cordilheira!
Vêde a serra Amarela, Alturas e Cabreira,
P’nêda, Santa Luzia e A rg a ! Em longos élos 
Terras de Bouro, Amar’s, Vieira, de B arcélos!

cai tVuma prostração de amargura, pendendo a cabeça 

ANTÓNIO

Se eu fora Satanaz, ah! juro-o, Ana Maria,
Mais novo do que o FAU STO o teu avô poria! . . .
JUVÉNIA é água tu rv a .. .  A água que renova 
E ’ a que esguicha SILENO e mai-la PIPA-NÓ VA ! . . .

JO SÉ

Quero que saiba tu d o .. .  Eu amo Ana M a r ia . . .
E ela gosta de mim... Pai Tónio, e u .. .  s im ...  queria 
Pedir-The a sua m ã o .. .  Queria-a minha e s p o sa . . .

ROSINHA para Ana Maria

Teu avô que d i r á ? . . .

ANA MARIA toda em tremuras

A i! como eu tremo, Rosa ! . . .

Um silencio demorado. Olham-se todos desconfiados

PAI TÓNIO fita José , muito de frente, meneando a cabeça

Tu és um bom rapaz, José, e cumpridor 
De teus dever’s, ’stá b e m .. .  Conheço-te de c ó r . . .  
Que amavas eu sabia, há muito, o meu te so iro . . .  
Mas não havia, não, nem mesmo todo o oiro 
Do mundo, não, capaz de casa m’o le v a r . . .

Montes, aH* mais perto, olhai-os: altaneiro 
Tendes na vossa frente o monte do Sameiro; 
Soberbo o dé P&cLralva e tôrvo o da Morreira; 
Falpêrra, do Óuraí è c  monte da Fanqueira !

A sudoéste, além, na linha de Negrélos,
Uma téla de tons divinamená;e bélos,
— Com os olhos da alma eu tòda a tela abranjo!— 
Olhai : é o Monte Córdovo e S. M Jguel-o-Anjo!

Vêde a velha Citania e olhai, olhai Sabr&so!
Lá mui distante o pico escuro de Lanhôso ^
E no vértice o seu Castelo alcandorado ! *

De S. Torquato, o Templo, olhai-o, alevantado 
Por mãos de maravilha, austero de grandeza !
Vêde as veigas e val’s, estuantes de beleza,
De Atães, de Creixomil, de Brito, Pevidem, 
Pedome, de Gondar, de Ronfe ! Mais além 
Santo Tirso, O liveira ! E o Ave, o seu caminho,
A coíear-se, segue, ao longe, manselinho!

A’ noite, a olhar daqui o burgo, iluminado,
Dá-nos a impressão dum céu todo estrelado!

Vê-se do Pio-Nono a Sentinela-Ingente:
— O clarão do F aro l da Guia, intermitente ! . . .

como para si

Quantas vezes me punha, assim, louco, a p e n s a r ! . . .

em tom maguado

E é que o meu tesoiro, a minha Ana Maria,

Um pequeno silencio. Ao longe, como n'um murmurlo, muito 
em surdina, ouve-se a  resa da AVÉ, M ARIA!

Olhai ali, na estrada, a enorme multidão,
Que sobe até á Penha em Perigrinação,
Resando a AVÉ, M ARIA! á doce Mãe da D ô r !



*
N o t f c I a s
■ímBBaBHMWBH

da Q u i m a r â e s
MMROBDdHMHHnMnnaMHi

A Instrução em Guimarãis O  C A S T E L O  D E  G U I M A R A E S
Longe de estar à altura de es

crever coisas que possam interes
sar a alguém, não pude, nem 
mesmo alegando esta circunstân
cia, deixar de atender um pedido 
que me fez o meu amigo Antonino 
Dias. muito ilustre Director do 
«Noticias de Guimarãis». Aten
dendo, pois, a êste motivo, cá es
tou a cumprir o prometido e, ao 
mesmo tempo, a satisfazer a von
tade do referido amigo, que me 
pediu duas palavras para o nume
ro especial do seu semanário, fa
lando, de preferência, da Instrução 
popuiar.

O tema é, de facto, interessan
te, mas a minha incompetência 
para o tratar tira-lhe todo o inte- 
rêsse, ficando assegurada, sómen
te, a oportunidade de se falar em 
tal assunto.

No entanto, sempre entendi que 
nem todas as dificuldades são in
vencíveis, e foi firmado nêste prin
cípio que não recusei o pedido.

Alguma coisa já tenho escrito 
sôbre êste importante problema, 
versando-o, é claro, conforme pos
so e sei.

A instrução popular tem tido, 
nêste concelho, um certo Progresso, 
que é devido á acção enérgica e 
persistente da Inspecção da Região 
Escolar de Braga, auxiliada por 
várias colèctívidades e particula
res, e pelo próprio professorado. 
Na freguesia de Mesão Frio, por 
exemplo, está em vias de conclu
são um confortável edifício esco
lar, fruto dos muitos esforços em
pregados pela Sociedade de Defê- 
sa e Propaganda de Guimarãis. 
Além dêste, outros estão em pro- 
jecto, indo desaparecendo, desta 
forma, a dificuldade de instalação 
das escolas criadas e que não fun
cionam por falta de casa, um dos 
maiores obstáculos á dífusãc do 
ensino primário.

No ano lectivo findo não funcio
naram nêste concelho, por falta de 
instalação, 22 lugares criados.

Esta lacuna representa, sem 
dúvida, a impossibilidade de uma 
imediata solução para o que diz 
respeito á completa extinção do 
analfabetismo neste concelho. To
davia, e conforme já disse, o caso 
das construções escolares será re
solvido, embora lentamente, assim 
como o da Beneficência escolar, 
sendo justo que, a tal respeito, 
mencione aqui o nome da grande 
benemérita senhora D. Maria Si
mões, que, em Urgezes, freguesia 
nos arredores da cidade, mandou 
construir o melhor edifício escolar 
do concelho. Mas, a par disto, é 
necessário olhar pela reparação 
dos edifícios escolares, cuja con

servação está a cargo das Câmaras 
Municipais. Nêste sentido, alguma 
coisa de útil têm feito certas ve
reações. tudo iníicando, portanto, 
que o problema da Instrução popu
lar ficará resolvido dentro de bre
ves anos, uma vez que o Estado 
para isso concorra com a sua quó- 

; ta parte, e evitando, sobretudo, 
que algumas escolas deixem de 
funcionar por falta de colocação 
de professores e que outras fun
cionem com um exagerado exces
so de frequência, que obriga o 
professor a um trabalho exaustivo, 
não compensador do seu grande 
esfôrço nem mesmo do aproveita
mento dos alunos. Isto é o que é 
lógico e verdadeiro, como verdade 
é também que a grande maioria 
do professorado dêste concelho to
ma a sério o rigoroso cumprimento 
dos seus deveres, facto que póde 
constatar-se pela grande percenta
gem de alunos que, ultímamente. 
apresentaram ao exame do 2,° 
gráu.

Só as escolas centrais apresen
taram 103, 75 do sexo masculino 
e 28 do feminino.

Isto representa trabalho, força 
de vontade e amôr à Arte! Pena 
é que todas estas qualidades não 
possam sêr remuneradas de medo 
a muitos professores deixarem de 
viver sujeitos a grandes privações.

E  dito isto, resta-me frizar a 
existência de mais dois ramos de 
ensino—o técnico profissional e o 
secundário, professados, respecti- 
vamente, na Escola Industrial e 
Comercial de «Francisco Holanda» 
e no liceu de «Martins Sarmento».

Ambos èles desempenham um 
papel importantíssimo nêste meio, 
cada qual dentro da sua especia
lidade. Ora, como o arrazoado  já 
está um pouco esticado e, por con
seguinte, em desacôrdo com a pa
ciência de alguns leitores, escolhe
rei outra ocasião para fazer umas 
referências àquêles muito úteis e 
tradicionais estabelecimentc.s de 
ensino, especialmente à Escola 
Técnica, por ser dela que menos 
conhecidas são, infelizmente, as 
muitas vantagens e regalias com 
que ficam todos aquêles que obte
nham o diploma de qualquer dos 
seus Cursos— Industrial ou Comer
cial, e bem assim o da Oficina de 
Bordadeira, que é destinado a pre
parar a habilitação de meninas pa
ra os lugares de Mestras das E s
colas Industriais, tendo, ainda, ou
tros privilégios. Este Curso é diur
no e principiará a funcionar em Ou
tubro dq corrente ano.

Agôstc, 1932.

/  M. Menezes

Vem guiada p’!a mão divina d o ^ ^ T ó r !
Que cântico de unção suave e/tain dolente 
Da sua alma sai r e l ig io s a m ^ te !

Perlo , ouvem-se os sinos repicando

Na torre da capela o^sinos, que a legria !
Repicam: d im -d in u d am ! . . .  d im -dim -dam ! . . .  A leluia! 
Dim-dim-datn! . . .  J&un-ditn-dam! . . .  Que fresca é n voz dos sinos, 
Contente,.a-srãudar a fé dos perigrinos!

~druni gesto largo e com arroubo:

E a Virgem pede ao só i :— Mais luz! inunda a Serra j 
iluminada, ó povo, assim formosa a vejas!

Bcmdita seja a luz do SÓ L DA NOSSA TERRA,
O ’ luz, bemdita s e ja s !

PAI TONIO erguendo as mãos

Como se há-de morrer com tanta formosura?!
Velho sinto-me môço e alma, assim, mais pura ! . . .

para o grupo de rapazes

Gálos palreiros, d’oiro, a vida é luz, cantai-a !
A minh’alma era treva, agóni é s ó i ! Olhai-a !

Gálos palreiros, d’oiro, álerta! E ’ a alvorada!
Vibrai, cantai d’amôr, a nossa Terra-Amada !

Delfim de Vimaranes.

Salvé! Castelo velhinho,
Negras pedras mutiladas!
B7s o imortal pergaminho 
Das nossas glórias passadas.

De rudes fetos coberta,
A’s intempéries, ao vento ... 
E ’s a carcassa deserta 
Dum colossal monumento.

Eu admiro a magestade 
Dêsse teu granito ardente.. .
()’ glória da Meia-Edade!
O’ padrão de fé ingente!

*
*  *

Outrora a Cavalaria,
Travando lutas ardentes,
De indomável valentia
Deu as provas mais veementes.

E assim dos teus rondeis,
Em busca de glória e fama, 
Montando leves corseis, 
Partiram para a Moirama,

Tantos heróis e guerreiros,
De vulto alegre e sereno, 
Incansáveis pioneiros 
Do Bendito Nazareno.

Quantos e quantos Cruzados, 
Numa fé que nos encanta, 
Fôram em teu seio armados, 
Morrendo na Terra Santa!

E quem sabe as castelãs 
Que choraram seu guerreiro, 
Mantendo esperanças vãs 
No decantado romeiro.

As lendas de Roncesval,
De Carlos Magno ou Rolando, 
As glórias de Portugal 
Ou as venturas do mando

São o tema das toadas 
De menestreis. Trovadores, 
Nessas vigi lias passadas, 
Lembrando contos de Amores.

*
*  *

M a s.. .  guerreiros, sentinelas, 
Alerta! Cingir couraças! . . .
Na História há páginas belas, 
Que são orgulho das raças.

Que nos importa que a sorte 
Seja em prol dos Leonezes?
A luta é de vida ou m orte.. .  
Cá d/.ntro estão Portuguezes! . . .

Por São Tiago! A’ disputa! . . .  
Dizei ao Rei de Leão:
E ’ a palmo a palmo a luta,
Já é nosso este rincão.

Fica mal Egas Moniz?
PVigam Honra e Lealdade? 
Mas forma-se, a História o diz, 
Uma Nacionalidade.

*
*  *

Traição! Traição! Portugueses, 
Ao inimigo que avança! . . ,  
Traidoresjjá os houve às vezes... 
Hachaem'punho,emrjstealança!

E se já ninguém impede 
Duma luta a atroz crueza,
Seja o campo em São Mamede, 
Seja a traição—Dona Tereza!...

E  ali, infanção ou págem, 
Cheios de heroica beleza, 
Deram lições de corágem, 
Nessa tarde portugueza.

Assim, castelo altaneiro,
Fôste o teatro medieval 
Das lutas do Rei Primeiro, 
Viste nascer Portugal.

E  agora, velho ancião, 
Testemunho de batalhas,
As algemas da Traição 
Prendeste às tuas muralhas.

Pobre castelo alquebrado, 
Empolga a tua «randeza,
E ’s glorioso em teu passado, 
Sublime em tua rudeza.

Salvé, castelo velhinho,
Negras pedras mutiladas!
E ’s o melhor pergaminho 
Das nossas glórias passadas.

Julho de 1932.

Mendes Simões

Não se pode falar nas Festas d a1 je, pois vem de longínquos anos, 
Cidade sem primeiro dizer da im- do bom, hospitaleiro e fidalgo po- 
portância da terra e do povo que vo vimaranense. 
as realiza. E ’ ele que tema animá-lo, dêsde

Guimarães, ainda que peze às séculos, um grande amor, enorme 
suas rivais, tem pelo valor m o ra le glande amor, pela Terra que, 
e material aquela importância ma- sendo sua, aqui viu nascer também 
gnífica que lhe vem das virtudes es*a formosa e grande Pátria que 
cívicas e patrióticas dos seus ha- sc chama Portugal! 
bitantes, marcada na rija têmpera Por isso mesmo é que Guima 
dos séculos, sem alardes nem vai- rãis não deixa andar por mãos 
dades estultas. Quem vem até Gui- alheias nem o seu ciédito nem o 
marãis, quem nos conhece por fo- seu bom nome, porque sabe o que 
ra e por dentro, constata imedia- vale na vida económica e social 
tamente que é gssim mesmo^ que^da Nação^ 
a cidade dé GúTmarais comõTi seu . "Guimarães Uem "vivido do seu 
grande concelho, com uma popu- esfôrço próprio, e se as Festas que 
lação de setenta mil habitantes, j realiza afectam, duma certa ma- 
apròximadamente, trabalham epro-1 neira, um pouco a economia par- 
duzem, canceirosamente, amorosa- ■ ticular, por outro lado, só vanta- 
mente. Dêsde o amanhar rude dos gensr tázero, porque, na veidade,e 
campos até às grandes fábricas parafraseando o pensamento filosó- 
com suas gigantêscas chaminés;' fico, nem só de pão vivem as cida- 
dêsde os teares manuais espalha- des. Os vimaranenses cultos sa- 
dos em grande número pelas suas bem isto muito bem. e mal iria à 
setenta e tantas freguesias até às i Terra-mãe da Nacionalidade Por- 
pequenas oficinas, o povo sabe ■ tuguesa se esperasse por milagres 
bem quanto vale o .*»eu esfôrço, do céu, que hoje são raros ou ne- 
embora nem sempre lho queiram; nhuns, ou que os outros, os estra- 
reconhecer. * nhos, se lançassem da defesa dos

Ninguém, estamos certos, põe seus capitais interesses de desen- 
em dúvida a grandeza moral e ma- volvimemo e de progresso, 
terial das Festas da Cidade, Ter- A ss im  o compreendeu uma 
ra alguma soube, até hoje, suplan- i pleiade môça, patriota, entusiasta 
tar em brilho e esplendôr as nos- * e bairrista, fundando, crêmos que 
sas Gualterianas, quando muito há 10 anos, o Grupo «Pro Vima- 
imitá-las, mas sem aquêleentusias- rane», terçando armas por tudo 
mo forte e único que não é de ho-: quanto dizia respeito à vida e ao

bom nome de Guimarãis. Foi dura 
a batalha. Atingiu por vezes o de
lírio do entusiasmo, e cada cora
ção era uma trincheira aberta, lar
ga e forte, onde só cabiam os que, 
por uma solidariedade una e de 
decidida vontade, prestassem o 
seu auxílio desinteressado—acima 
de tudo e de todos pondo o nome 
da nossa terra.

Lutou e venceu, não sem sacri
fícios, desgôstos, canseiras, mil e 
uma contrariedades, enfim, mas 
venceu, porque era justa a vitória. 
Para a vencer, porém, teve que 
lançar para o meio do público vi
maranense um jornal que se cha
mou «Pro Vimarane», já hoje de 
saudosas tradições. Nêle colabora
ram autênticos vimaranenses, de 
alma e coração se lançando na are
na do bom combate—sempre e 
acima de tudo pondo a Terra de 
Martins Sarmento e Alberto Sam- 

I paio. Seja-nos permitido lembrar 
: —sem desprimor para aquêles que 
mais e melhor souberam dignifi
car a obra do Grupo «Pro Vimara
ne»—o nome de Bernardino Faria 
Martins, alma gigantesca de luta- 

; dor, que sempre se encontrou ao 
lado <le todos, mas principalmente 
nas mais acesas horas de combate.

Que êle, lá fóra, em terras 
adustas de A!frica, pensa na sua e 
nossa terra, já nós o sabemos, pois 
conhecemos bem a sua alma vi
maranense. Ao evocar o seu nome, 
fazêmo-lo simplesmente por soli
dariedade e em homenagem ao 
Grupo que ajudamos a fundar.

D. Ribeiro



N o t í c i a s  d e  G u i m a r ã e s
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0 5<iii ^ro^rama Geral
GUIMARÃIS, a mais his

tórica e industrial das terras 
portuguêsas, vai efectuar a 
sua FESTA MAIOR.

Festa bem reputada c de 
tradiçã", ela enche três dias 
dc cartaz.

Animada sob o influxo do 
velho a m o r  ú I r r r n , a gran
de função popular visa atin
gir estímulos criadores a um 
maior progresso local. Para 
isso, orna-se o PROGRAMA 
com alguns números que, sen
do de grande atracção festiva, 
são simultâneamente espectá- 
culos de cultura regionalista e 
vitalidade económica.

Dentre eles destacaremos a 
EXPOSIÇÃO DE PECUÁRIA 
E MATERIAL AGRICULA.

Uma visita, portanto, à ve
tusta cidade que fo i berço  
da N ação  Portuguesa e tem 
como corôa heráldica o m ais 
fam oso  Castelo da penín
su la , é uma visita, por todos 
os títulos, bem compensa 
dora.

Guimarãis, a monumental, 
a fidalga, ergue os seus ar
cos coloridos de festões, ban
deiras e luminárias, para que 
por êles passe o forasteiro, 
acolhido nesta saudação fra
terna :

BENVINDO! BENVINDO!

* * *

Ontem, sábado, compriu-se 
o seguinte programa:

Feira Franca de S. Oualter— 
Feiras do Minho! Estudo de cos

tumes, de trajes, de etnografia ru
ral. A feira de S. Gualter é um 
grande mercado anual de gado bo
vino. suíno e cavalar, cheio de mo
vimento. de pitoresco e de vida 
regionais. Feira emoldurada na 
quermesse das barracas e dos ba
zares. impõe-se pela importância 
das suas transacções e pelo brilho 
do seu espectáculo.

Exposição de Pecuária e Matc- 
riui Agrícola -No parque do Pa
lácio dos Condes de Vila Pouca, 
pelas 15 horas, foi inaugurado um 
certámen expositivo e de propa
ganda. Em longa galeria veém-se 
ali os melhores exemplares em 
bois, vacas, porcos, carneiros, coe
lhos, galinhas, periís, patos, pa
vões, etc.

A-par desta galeria animada, 
cheia de curiosidade e de interês- 
se prático, expõem material e apa
relhos do labor agrícola as princi
pais casas produtoras do País.

Esta Exposição, que se mantém 
durante os 3 dias das '•Gualteria- 
nas", será, pela sua organísação 
técnica e pela sua encenação fes
tiva, um número de atracção.

Grande arraial minhoto—No 
Largo da República do Brasil, de
senrolou-se a feérica do primeiro 
arraial das «Gualterianas».

No Parque de Vila Pouca, em 
pleno recinto da Exposição de Pe
cuária e Material Agrícola, rea
lizou-se um elegante festival, com 
música e deslumbrante fôgo prêso 
e aquático.

Iluminações.
3 bandas ae música.
Descantes populares.
Surpreendentes sessões de fôgo 

de artifício.
• • •
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A cidade, nas suas principais 
artérias, em circuito extenso, está 
caprichosamente engalanada. Li
ra:, o primeiro ornamentista da

Província, encenando e iluminan
do sôb a superior directriz de. 
um artista vimaranen.se. transfor
mará as ruas e largos em bizarra 
cenografia de festa. O consagrado 
«Hino da Oidade» será em alvo
rada alegre executado por 8 fi
larmónicas, ao troar dos foguê- 
tes no espaço.

Demonstração pelos Bombeiros 
Voluntários—Ci u i m a r ã e s, que 
possui uma das melhores Corpo
rações de Salvação Pública, pa
tenteará, depois de uma parada 
pelas ruas da cidade, o valôr do 
seu material em exercício.

Esta demonstração realiza-se 
pelas 11 horas.

Feira  de gado cavalar— No 
Largo da Republica do Brasil, 
feira de gado cavalar. Pelas 12 
horas, reúne o Juri para classifi
cação do gado.

Desafio de futebol- - No Campo 
do BEM-L11E-VAI, pelas 15 e 
meia horas, sensacional encontro 
entre dois categorizados Grupos.

Banda Regimental—Pelas 16, 
20 horas, chega á Estação do 
Caminho de Eerro a Banda de 
Infantaria n.° 18. Recepção.

Batalha de Flores—Com pré
mios aos carros concorrentes e 
ás varandas melhor ornamen
tadas.

A ’s 17 e meia horas, desfila
rão, em atraente e longo côrso, 
os carros que tomarão parte na 
Batalha de Flores, que se reali- 
sará na Rua 31 de Janeiro.

Uma longa bancada permitirá 
ao público o assistir a êste recon
tro elegante.

Os prémios são distribuídos 
no festival noturno do Jardim 
Público.

Festivais noturnos—No Jardim 
Público, grande festival-concêrto 
pela Banda de Infantaria 18. Des

lumbrantes iluminações gerais, ques, uma Batalha de Fogos Lu- 
nas ruas e larg >s da cidade. Ses- minosos dá remate a êste numero 
sões de fôgo d ■ anifício pelos de sensação, 
reputados pirotécnic >s de La- O CASTELO e a PENHA sh- 
nhelas, A. J. Fem.mil *s & Filhos. rão iluminados com surpreenden- 
e Libório J. Fi.-ni.vid *«. tes efeitos de luz.

9 •  •  « •  •

PRÉM IO S
AOS EX PO SITO R ES

1. a classe—Gado bovino (rtça  
barrosã :

Bois de ceva. 100300; Bois de 
trabalho, 100SQ0.

2. ft classe—Touros com menos 
de dois dentes, 50§00; Touros a 
dois dentes, 50$00.

3. a classe—Touros reproduto
res (4 a 8 dentes), 100§00,

4. a classe — V a ca s  afilhadas 
(4 a 8 dentes), 100§00.

l .à classe— Cavalos de cela (de 
4 a 7 anos, com a altura mínima 
de 1,50):

1. ° prémio, 100§00; 2.° prémio, 
50S00.

2. ° classe—E fguas criadeiras 
de 4 a 10 dentes) :

l.° prémio, 100$00; 2.° prémio, 
50§00.

3. a classe - Poldros ou poldras 
(até 3 anos):

l.° prémio, 100$00; 2.° prémio, 
50$00.

4. a classe— Cavalo ou égua que 
melhor correr:

l.° prémio, 100$00; 2.° prémio, 
50S00.

S E G U N I) A , 8

Alvorada de fe<h.

No I.irgn da Republica do 
Brasil reúnem, pelas 11 horas, os 
Juris dos concursos de gado ho 
vino e cavalar para a distribui
ção dos prémios.

Os exemplares classificad"s de
vem estar presentes a êste acto.

Ginkana de automóveis—Na 
Parada dos Bombeiros Voluntá
rios, realisa-st», pelas 16 horas, 
uma animada e interessante Gin
kana , com valiosos prémios aos 
triunfadores. Estes prémios são 
distribuídos no festival-concêrto 
do Jardim Público.

Desafio de futebol—No Campo 
de BEM-LHE-VAI realiza-se, pe
las 18 horas, novo desafio de fu
tebol. Um programa especial 
anunciará esta festa desportiva.

Festival noturno— Repetem-se 
as iluminações. Brilhantes ses
sões de fôgo de artifício.

No Jardim Público, realiza-se 
o 2.° concêrto da Banda R eg i
mental de Infantaria 18.

Marcha Gaalteriana (Em su
bstituição da Marcha Milaneza).

Pelas 22 horas, desfilará êsse 
mágico, luminoso e originalíssimo 
cortejo que o brio da Classe dos 
Empregados de Comércio realiza 
com um entúsiásmo, admirável 
de mocidade. Importa, todavia, 
destacar esta nota:

A Marcha Gualteriana tem, 
êste ano, algo de inédito. Será 
um cov\.t]o-novidade!

Na Praca de D. Afonso Henri-

V I S I T A I
A

Exposição de P e cu á ria
E

A lfaias A grícolas
I n s t a la d a  n e  P a r q u e  

d e  P A L A C I O  D E  V I L A  P O U C A

E n t r a d a  —  i$ o c

C o n d u ç ã o  p o r  p e s s o a  
n o s  A u t o m ó v e is  d e  P r a ç a  —  i$ 5 0

M a s c o tin h a  _A m e r i c a n a
Carreiras diárias entre Guimarães 

e Porto, com passagem nas 
Taipas, Riba d’Ave, Famalicão, etc., 

em luxuosas camionetes. 
Serviço de recovagein e aluguer 
de camionete para excursões.

PREÇOS MÓDICOS 

Proprietário. João "Serreira 9as Ugoos

E s c r i t ó r i o  e m  G u im a r ã e s :

Kslalwlpcímenlo dc Camilo Laranjeira dos Reis
P r a ç a  D . A f o n s o  H e n r iq u e s

C I S A  1 ) 0  C O S T A F o t o g r a f i a  B e l e z a
Estancia da Penha

G A L E R I A  D ’A R T E
\

»* Manuel Alves Machado
Servem-se almoços e jantares.

í ) 5 ,  R u a  ÍU  cio J a n e i r o ,  í ) 7

Vinhos das melhores procedências ( jt ui i m n, r* ã  e

e refrigerantes.

Cosinha-se o delicioso e afamado

Nêste atelier executam se todos os 
trabalhos que digam respeito 

à arte fotográfica.

caído verde.
Acabam-se, com a máxima perfeição, 

os trabalhos de amadores

MODICIDADE EM PREÇOS P R E Ç O S  M Ó D I C O S

Estabelecimento de 

Moveis de Ferro e Madeira, 

Louças e Colchoaria

7 .a de José Mendes de Castro
Nêste antigo e acreditado estabele

cimento encontram sempre 
os rneú^ex.m08 clientes 

todos os artigos 'Constantes do seu 
ramo. por preços rr?ódicos.

R u a  Ffc 1 d e  J a n e i r o

G u i m a r ã e s

C A S A  A T I . A II \ C A S A  P I M E N T A P .  71 d e  J a n e i r o ,  77 

T e le fo n e ,  180

É nesta casa que V. SCS encontram 0 maior 
e mais completo sortido de calçado mecânico 

ATLAS, sempre as últimas novidades, assim 
como 0 afamado calçado MANUAL, também pa

ra homem, senhora e criança; modelos selecio
nados para esta casa a preços de concorrência.

Encontram também um completo sortido em : 
meias, peúgas, bonets, lenços, gravatas, colari

nhos, silenciosos para homem e senhora, etc. 
Todos os meses grandes liquidações de calçado.

“ B a r  - T o u r i s t e 99

Quem visitar a Penha, não pode deixar de ir 
ao « B A R - T O  UR  I S T E » ,  

aonde pode repousar um pouco, deliciando-se 
com os famosos vinhos verdes, cervejas, 

refrigerantes, sandwichs, doces, pasteis, chá, café

Alberto Pimenta Machado
As mais recentes novidades em lanifícios 

nacionais e estranjeiros.
Colossal sortido em casemiras de Coimbra

Grando saldo de voails de lã 
pelo preço dos tecidos de algodão

78, R• da Repúblicar 82 MODICIDADE EM PREÇOS Querem eeonomisar dinheiro ? Consultem os preços desta casa !



Fábrica  * Pentes 
do R ib e i r in h o

Casa Fundada em 1908

F o r n e c e d o r a  d o s  p r i n o i p e i s  

a r m a z é n s  e x p o r t a d o r e s

Hotel do Toural
------------------------------------------------ i r r e   -------------------------— —

^ a u l i n o  J f ç r r e i r a

Esmerado serviço de cosin ha.
Confortável sala de jantar, 

situada ao rés-do-chão. 
Magníficos quartos. 

Salas de Banho.

f

Telefone, 74 x 7 GUIMARÃES
________________________________________

Fernando Ramos
Rua 5  de Outubro, 6 - G u i m  a r a e s

Agente da Companhia de Seguros « F I D E L I D A D E ” , 
a acreditadíssima e mais importante companhia de seguros portuguesa

“ - DEPÓSITO DE COUROS CURTIDOS 
das principais fábricas de Guimarães, para exportação a retalho

para todo o país.

Depositário da « FOSFOREIRA PORTUGUESA”
Os melhores Fósforos do mundo, que dão os maiores prémios 

* no seu sensacional concurso

V I M A R A N E N S E S :  Dai a preferência aos fósforos da Fosfo- 
reira Portuguesa que, escolhendo para seu patrono 

o nosso D. Afonso Henriques, prestou essa homenagem à nossa Terra

Casa  Salgado
12, R. 31 de Janeiro, 24

G U I  M A R Ã  K S

Sortido completo de fazendas brancas e miudezas

Gandes saldos de fazendas de lã 

e sêdas, aos m elhores preços.

Leite & Figueiredo
Depositários do Cimento Tejo,

(o melhor cimento do mercado)
Cal da Figueira (pura) sempre

em armazém. 1'odas as
drogas para a construção civil
Largo da Condessa do Juncai (§ . P a io )-G U IM A R Ã E S

T i  \  T II R A R I A
-----------------  U R  -----------------

F r a n c i s c o  J o s é  F e r r e  i r a ,  F .0
2 6 ,  R ua de Gil V icente, 3 0  -  G uim arães

Tintos firmes em todas as cores e preto para todos os artigos. 

Tingem-se capas de borracha em preto.

Enviam-se encomendas contra reembolso, para todos os pontos do país

Todos os trabalhos são executados por processos modernos

Gentro Fotográfico de Guimarães
R ua da República, 5 6 .  R evendedor oficial da AGFA

V. Ex.a encontra neste estabelecimento todos os artigos concernentes
à arte de fotografia.

O Centro Fotográfico encarrega-se da execução de todos os trabalhos 
de amadores, no seu laboratório, o primeiro no género, 

com todos os aparelhos modernos.
Acabamentos aperfeiçoados em ampliações.
Atendem-se todos os pedidos pelo correio.

Representante em Guimarães dos óleos e massas lubrificantes «FISKE’S”
« S P E E D 0  I L ” na gasolina

0  USO DE «SPEED O IL*: Reduz as perdas por atricto a 50 °[n<
Prolonga a vida do motor. Aumenta a potência (cerca de 10 °y0).

Reduz o consumo do combustível (cerca de 10 °f0). Evita a prisão das válvulas 
Evita a colagem dos metálicos. Reduz a diluição e os depósitos do óleo do cárter. 

Evita o super aquecimento. Evita a formação de incrustações.
Elimina os resíduos existentes, etc.

o proprietário, Ernesto Soares Barbosa áe Oliveira



Not í c i as  de G u i m a r ã e s

B O É M I A  J O R N A L Í S T I C A
Alta cultora

E ’ consolador e preenche todo o 
nosso orgulho de vimaranense o 
constatar o alto conceito, o reno
me, a elevada e profunda conside
ração que gosa a instituição da 
Sociedade Martins Sarmento—lá 
fora, nos meios cultos da Europa.

A direcção desta casa andando 
a coligir elementos para a coorde
nação de um «In Memoríam» a 
publicar por ocasião da passagem 
do l.° centenário Sarmentíno, di
rigiu-se em carta circular às indi
vidualidades de mais destaque no 
campo da ciência prehistóríca. As 
respostas recebidas dando amável 
cooperação à iniciativa, são um 
eloquentíssimo te s te m u n h o  do 
quanto a S. M. S. vale aos olhos 
dêsses nobres espíritos, depasso 
que significam o quanto o egrégio 
Sábio vimaranense, patrono glo
rioso do nosso Instituto, é lá fora 
admirado pela sua Obra.

Registem os nossos conterrâneos 
êste facto, para que jámais se es
queçam de amparar com a sua 
simpatia a melhor herança que 
nos legou essa geração ilustre, 
precursora de toda .a vida mental 
de Guimarãis.

FVn’n <lo pn(l<*r

Guimarãis vai oferecer um al- 
môço ao ex-Ministro snr. Dr. João 
Antunes Guimarãis.

Esse almôço realizaí-se-há no 
Hotel da Penha e brevemente será. 
Pertence a iniciativa desta home
nagem á Camara Municipal, á So
ciedade Martins Sarmento e As
sociação Comercial e Industrial.

Esta coligação de instituições 
significa claramente que o viras 
político não entra nesta iniciativa.
, E, ainda bem. rara ane_m2isuse, 

''exalce e realce a valôr de uma 
homenagem a um homem publico 
—que já  não é Ministro.

Porque se presta esta homena
gem?

Porque o snr. Dr. João Antunes 
Guimarãis sem deixar de sêr Mi
nistro para todo o País, também 
o soube sêr, em muitos lances, 
para os interesses deste concelho.

Afirma-se: que fês pouco, por
que podia ter feito mais em bene
fício de Guimarãis.

Talvez. Mas tenho cá minhas 
razões para supôr—que, a culpa, 
foi menos do Ministro, que nossa...

Reincarnando

Um rei é modelado na mesma 
argila, no mesmo barro vil de que 
é feito o mais humilde cavador. 
Mas um rei, que pode sêr patolo
gicamente um monstro de ódio e 
abominação, não deixa de sêr— 
um símbolo.

Ao vêr abiir-se a terra portu- 
guêsa para nela se guardar o ca
dáver do ultimo rei de Portugal, a 
gente sente que êsse acto é como 
que a reincarnação de um símbolo

morto no seio amantíssimo da Pá
tria que o gerára.

Um dobre a finados, dobre plan
gente e compungente, foi ouvido 
em toda a terra portuguêsa ao re
gressar êsse rei-morto que estava 
no exílio. Mas não se induza da 
nostálgica e merencórea tristeza 
dêsse dobre monstro dos sinos 
cristãos de Portugal, que a alma 
dos sinos chorava um rei, claman
do de saudade por outro rei.

Não, 0  que a alma dos sinos 
queria explícar-nos, era isto :

—D. Manuel de Bragança, ha
vendo perdido uma corôa e um 
ceptro real, soube reconquistar 
uma e outra coisa, na hora em que 
morreu!

. . . E  a Republica engrande
ceu-se.

A'- TVTnro-em (ln lei

0  decreto que ultimamente foi 
publicado e interessa ao Museu 
Regional Alberto Sampaio, diz 
no seu artigo 2.°:

— «O Museu aceitará . . .  o de
pósito de objecios de valor artís
tico ou arqueológico que os seus 
possuidores queiram confiar-lhe 
para serem expostos. . .»

E acrescenta o decreto, em § 
único:

—«A todo o tempo poderão os 
depositantes levantar os objectos 
depositados, devendo para êsse 
efeito fazer  a devida comunicação, 
com, pelo menos, vinte e quatro 
horas de antecedência, ao direc- 
tor-conservador, a dm de êste 
pessoalmente fazer a entrega.»

Reproduzo êstes termos do de
creto, por os achar ajustados ao 
que convém à recolha de alguns

Q uerm esse

Nos dias 31 de Julho e 1 de 
Agosto realisou-se no Largo 
da Republica do Brazil a 
Quermesse promovida pelos 
simpáticos Empregados do 
Comércio, a favor da sua 
nova Marcha — a M a r c h a  
Gualteriana—que amanhã fe
chará, com chave cFouro as 
Festas da Cidade.

Do apuro foi entregue a 
percentagem de 150*00 á 
Creche da V. O. T. de S. 
Francisco.

Batalha de Flores

Serpentinas e Confetís 
Preços baratos. Vende a

C a s a  T"5 e n a m ò r ,

no Toural (junto ao Oriental)

j Oficinas de S. Jo sé
O mais apreciável e precioso 

donativo que se rode conceder a 
esta instituição, é o do trabalho 
confiado às suas secções de Car
pintaria, Tipografia e Sapataria, 
dirigidas por mestres e artistas 
competentes.

Modicidade de preços, rápida 
execução e acaba nento perfeito.

Na secção de carpintaria e mar
cenaria executam-se tôdas asobias 
de mobiliário, esquadria, soalho, etc.

■ Serração de madeiras, em má
quina moderna, accionada por mo
tor eléctrico.

Vende-se, a metro, madeira de 
t diversas qualidades.

Fabrica-‘ e rêde de arame, de 
tôdas as grossuras e feitios pelos 
melhores preços.

Vida Católica
Congregação de Maria 
Imaculada (Homens)

No próximo domingo, 14 do 
corrente, tem logar a reunião 
mensal desta congregação erecta 
na Basílica d;* Pedro, pelas 8 
h**ras da manhã, constando de 
missa comunhão,prática e bênção 
do Santíssimo.

No sab.ido antecedente haverá 
na mesma igreja confessor pelas 
8 horas da tarde.

— _—-----—

Á última hora

mas irmandades. Eslão, nêsse ca
so, uns veslidos da Senhora da 
Oliveira de muito valor artístico, 
os quais, é evidente, ficam melhor 
arrecadados nas vitrines do Mu
seu, que nos gavetões da Irman
dade.

Determinado e regulado êste 
depósito por lei, será um borii acto 
administrativo e de consenso artís
tico fazer bom uso das atribuições 
que a cada organismo compete— 
tudo se fazendo—por bem.

TVihnto de

António Ribeiro de Castro, sub- 
- chefe da banda regimental de in
fantaria n.° 3, é filho desta terra.

Quiz colaborar com os seus con
terrâneos na Festa da Cidade.

Porque maneira?
Pondo ao seu serviço as suas 

faculdades musicais. E  compôs um 
hino. Esse hino, é como que uma 
rapsódia dos hinos que mais an
dam no ouvido do nosso povo. E  
vai o povo, ao ouvi-lo executar, 
lógo descubriu na tecitude hinária 
os hinos da Cidade, da Peregrina
ção, dos Bombeiros, de S. Luís, de

Um exem plo
Além de todas as pessoas que fa

zem parte das várias Comissões que 
se interessam pelas Festas que e s 
tão decorrendo entre nós, para as 
quais vão as nossas saudações, é 
com grande prazer que aqui regis
tamos dois nomes—de dois novos 
—que mais uma vez e apesar de 
não estarem na actividade deram 
provas da sua competência e ainda 
do araôr que votam á sua terra, 
Rodrigo Fernandes Alves e Joaquim 
Laranjeiro dos Reis, são de facto 
dois rapazes de louvor,

Por isso e sem melindres para 
ninguém, aqui, igualmente os sau
damos.

T3ataiiia cie Flores

A Comissão da Batalha de 
Flores que hoje se realisa tem 
empregado todos os esforços 
no sentido de dar a êste nu
mero das Festas o maior bri
lho possivel.

Não sabemos o numero de 
carros inscritos, sabemos, to
davia, que entre eles figuram 
alguns de Fafe, Braga, Vizela, 
Taipas e outras localidades, 
além dos de Guimarães.

F a rm á cia  ab erta
Está hoje aberta a Farmácia 

Leão Marfins, da Poria da Vila.

Festa Infantil
Conforme anunciamos em o 

penúltimo númoro, realizou-se no 
passado domingo 31 de Julho 
urna linda festa infantil, promo
vida pela Asssociaçào dos Ami
gos do Coração de Jesus desta 
cidade que decorreu na mais 
franca alegria.

Eram 16 horas, quando atra
vessavam as ruas da cidade gru
pos de crianças pertencentes às 
freguesias de S. Paio e S. Sebas
tião e que se dirigiam à igreja de 
Nossa S ,á da Oliveira para ali se 
reunirem todas, que num total 
de 800 crianças e acompanhadas 
dos rev. Párocos bem como das 
catequistas e dos associados des
ta Associação se dirigi r a m ^ ^

chegados ao local escolhido foi 
destribuida uma refeição a todas 
as crianças presentes. Após a re
feição e num pequeno intervalo 
de devertimento reuniram-se de 
novo todas as crianças retirando 
do local todas bem dispostas.

S, N icoláu... abrindo-se a sua 
alma em recordações e em aplauso.

As palmas estrepitosas que pre
cederam a execussão do trabalho 
musical do nosso patrício, foram a 
consagração da inspirada obra.

Em verdade, a plasticisação dos 
tons; os cambiantes de claro-escu
ro no andamento; o cersido dos 
motivos aproveitados; tudo indica 
a competêucia do compositor.

Parabéns, pois, ao filho da terra!

j 7 .  X. d e  C arvalho

O ealô r
Ontem, à tarde, a temperatu

ra atingiu 54° à sombra.
— .■ i .n i ui ...... ..............

O A peadeiro de Cóvas
Chamam a nossa atenção para 

o facto, que tem causado já bas
tantes prejuisos, de no apeadeiro 
de Cóvas se fecharem muito antes 
das 11 horas as cancelas, quando 
é certo que o ultimo comboio pas
sa ali cêrca da meia noite.

Há dias uma pessoa esperou ali 
oom o seu carro, TR EZ  QUAR
TOS D’HORA para poder seguir. 

Com franquesa é de mais !
A’ direcção da Companhia pedi

mos urgentes providencias afim de 
evitar, possíveis e grandes pre- 
juisos,

LISBOA, 5.— o Foi hoje no
meado Director do Museu Al
berto Sampaio, de Guimarães, 
o escritor snr. Alfredo Gui
marães».

O ilustre vimaranense foi 
muito cumprimentado.

O «Noticias de Guimarães •> 
apresenta lhe os seus cumpri
mentos respeitosos.

*
*  *

Festas da Cidade
O primeiro dia das «Gualteria- 

nas» decorreu com muito brilho, 
tendo sido grande o movimento 
em toda a cidade.

A Exposição de Pecuária e Má
quinas Agrícolas foi inaugurada 

. solenemente, às 15 horas, tendo 
; assistido ao acto as autoridades, 
imprensa e pessoas de represen- 

1 taçãc.
Os festivais noturnos nos jardins 

do Palacete de Vila Pouca e no 
t vasto Largo da República do J3ra- 
\ zil estiveram animadú

dos B . V. de Guimarães, a da Pó
voa de Lanhoso e a do Pevidem.

O fôgo, preso, aquático e do ar, 
dos conhecidos pirotécnicos de La- 
nhelas produziu um efeito soberbo.

As iluminações de Constantino 
Lira, de Felgueiras, agradaram 
imenso.

São dignos dos nossos louvores 
; os snrs. Dr. Joaquim de Barros e 
Casimiro Martins Fernandes que 

í puzeram toda a sua inteligência e 
actividade ao serviço dêste impor
tante certame que muito honra a 
cidade de Guimarães.

A r q u i t e c t o

João Pimentel Júnior, ar- 
quitecto,(pela Escola de B e
las Artes do Porto) encar
rega-se de executar orna
mentos, plantas de edifícios, 
de estradas e topográficas, 
bem como da direcção de 
obras de construção civil e 
sua fiscalisação.

Falar no Largo Prior do 
Crato, 28— Guimarães.

P O  V £ / R  t N H  A
( C O N T O  I N F A N T I L )

A9 M aria da Conceição

Chamava se simplesmente Ma
ria. Filha d’uns pobres pescadores. 
12 anos. Loira como as areias da 
praia, quando o sol as beija, de 
olhos verdes da côr do mar. mora
va com seus pais na rua da Areia, 
na Póvoa.

Passava qs dias a fazer renda 
de bilros. O pai, no mar largo, na 
lancha *S. Torquato balei-nos» 
ganhava o pão das cinco filhas que 
na sua pobre niorada o esperavam 
Iodas as tardes de regresso da 
pesca. A mãe, ao cirgaço pela 
praia, lidava, lidava sempre. E  a 
pequena Maria fazia renda, arru
mava a casa, olhava pelas irmãs

lera a mãesinha meúda. Certo dia 
de lempestade no mar, o pai da 
Maria, vendo a merte aos pés, pro
mete, cheio de aflição, ir a S. Tor- 
qualo a pé com a mulher e a fi
lha, se a lancha e os seus compa
nheiros chegarem a Terra sem pe- 

, rizo. S. Torquato ouviu a humilde 
prece.

E uma larde de julho, o pesca
dor. a mulher e a filha, lá se fô- 

|ram para os lados de Guimarães 
; passando por Famalicão, em cum
primento da sua promessa.

Aconteceu durante esta peregri
nação, encontrarem um velhinho, 
muito velhinho que lhe contou uma

velha história que já ouvira a seu | 
bisavô. Em tempos muito remotos 
a Sr.à da Oliveira de Guimarães 
era tão milagrosa e a fama dos 

! seus milagres era tão grande como 
a da Sr.a de Lourdes ou a da Sr.a j 
de Fátima, nos nossos dias.

E  o velhinho contou, contou 
muitos milagres. Maria ouviu, com 
os olhos cheios d’agua, a narrativa 
do velhinho. E  ao passar em Gui
marães disse para consigo: « S e ; 
N.a S.a da OÍiveira proteger os 
meus pais e lhes der uma velhice 
tranquila, levo-lhe toda a renda de 
bilros de um ano para as toalhas 
do seu altar». Passou-se muito 
tempo. Maria costumava ir vender 
pela praia de banhos, ás banhistas. 
ricas, as suas rendas. Um dia, tra?.: 
vou conhecimento com uma se
nhora de Chaves e foi a casa desta 
levar-lhe rendas. Como essa se-j 
nhora se demorasse muito com a ,

Maria, falando de rendas, e esco
lhendo rendas, perdeu a ocasião 
de ir dar um passeio de barco que 
tinha combinado com umas senho
ras da Povoa de Lanhoso. Esse 
passeio no entanto realisou-se, e 
em circunstâncias tais, que o bar
quinho afundou-se e morreram al
gumas pessoas nêssa trágica hora. 
A senhora de Chaves louvou de
pois a Deus o aparecimento da 
rendeirinha, e a demora que teve 
com ela. Passaram-se alguns anos, j 
Uma tarde de Agosto, a 15 do 
mès, recebe Maria em sua casa a 1 
noticia trazida por um notário da 
vila, de que em Chaves tinha fale
cido uma .'•enhora rica, sem her
deiros forçados, que legou toda a 
sua fortuna a uma poveirinha, ren
deira, de nome Maria, moradora 
na rua da Areia!

Chamava-sc esta senhora, Maria j 
da Oliveira! I

A poveirinha ajoelhou-se e disse:

«Bemdita seja Nossa S .a da 
Oliveira de Guimarães, que ouviu 
a minha humilde oração quando 
lá passei em pequenina», E  os 
seus olhos voltararo-se para uma 
caixa de pinho onde guardava as 
suas rendas de biPos, para as toa
lhas do a lta r .. ,

*
*  *

Hoje, Maria vive com seus pais 
numa linda casa edificada na Kua 
da Areia, nada faltando aos seus 
velhinhos para viverem felizes, 
casa que está protegida pelas gra
ças da Senhora da Oliveira de 
Guimarães, que não desampara os 
que nela confiam.

Z E R O ,



E c o s
D. Manuel de B ra g a n ça

O  s e u  f u n e r a l— s u f r á g io

Foi devéras imponente, se
gundo noticiaram os diriários, 
o funeral de^D. Manuel de B ra
gança, ex-Rei de Portugal, rea- 
Iisados em Lisboa, na passada 
terça-feira.

T u d o  mereceu o saudoso 
M onarca que foi Um Grande 
Português.

De Guimarães foram várias 
pessoas assistir aos actos fúne
bres e entre elas o snr. Capitão 
João  Gomes d’Abreu Lima, ad
ministrador do concelho.

— Nos templos de Urgezes, 
S . Cristovão de Seího, Senhora 
da Madre-de-Deus, de fóra, C a
pela de S. Domingos, etc. cele- 
brararr.-se, na 5.“ feira, Missas 
de sufrágio que foram larga- 
mente concorridas.

—Na Igreja de Nossa Senho
ra da Oliveira foi celebrada 
uma Missa pelo Rev. M onse
nhor João  Ribeiro, acolitado 
por Monsenhor Jo sé  Maria da 
Silva.

Ao acto assistiram as autori
dades civis, militares e eclesiás
ticas, representantes das C or
porações civis e religiosas, ca 
sas de caridade e grande nu
mero de pessoas de todas as 
posições sociais e de todos os 
crédos, que enchiam literal
mente o vasto templo que se 
achava profusamente iluminado.

O Libera-M e, foi entoado pe
las internadas do Azilo de S t . ' 
Estefania.

Entre a assistência viam-se 
muitas senhoras que vestiam

— Por motivo das homena
gens prestadas ao senhor D. 
Manuel de Bragança, estiveram 
encerradas, no mesmo dia, as 
repartições publicas onde, como 
nas associações, Hotéis, etc, se 
viam colocadas a meia haste 
as bandeiras.

— Durante o dia os sinos dos 
campanários da cidade e das 
freguesias rurais dobraram a 
finados.

Mendicidade
Guimarãis continua a ser um 

verdadeiro centro de mendici
dade, pois os pobres de vários 
concelhos visinhos fazem aqui o 
seu Quartel General.

Em certos dias e em certas 
ruas é impossível passar-se.

Agora nêstes dias de Festa vai 
ser, certamente, uma autêntica 
romaria de mendigos.

E x cu rsã o
No domingo esteve em Gui- 

maràis mais uma grande excur
são de Matosinhos que se fazia 
acompanhar duma banda de mú
sica £  do rancho das «Rendilhei- 

T a s  de Vila do Conde»,que deu, 
na Parada dos Bombeiros, um 
espectáculo.

«Poetas Vimapanenses»
As Oficinas de S. Josó, de Gui

marães, acabam de editar numa 
pequena bruchura a conferência 
realisada em sarau d'Arte e Ca
ridade, eni 8 de Dezembro do 
ano findo, pelo nosso ilustre con
terrâneo sr. A. L. de Carvalho.

O interessante trabalho, que 
já conhecíamos, revela a inteli
gência e vasta cultura daquêle 
nosso prezado colaborador o é, 
por assim dizer, uma breve his
tória dos Poetas Vimaranenses.

Agradecemos o exemplar ofe
recido,

da S e m a n a
I M P R E N S A

, « N o t i c i a s  d e  p a f e »

Completou há dias mais um ani
versário de existência êste nosso 
pr:sado colega que se publica na 
risonha vila de Fafe sôb a compe
tente direcção dos nossos ilustres 
amigos snrs: Dr. Campos Soares e 
Euclides Sotto-Mayor,

Por tal motivo lhes enviamos 
as nossas calorosas saudações e o 
desejo de longa vida.

O  « N o t ic ia s  d e  G u im a r ã e s »  
l i©  P o r t o

A partir do presente numero o 
«Noticias de Guimarães» é posto 
á venda, no Porto, no Kiosque 
Suisso.

R o m aria  de S. Tiago
No passado domingo realisou-se 

na freguesia de St.a Marinha da 
Costa, a dois passos da cidade, a 
antiga e tradicional romaria de S. 
Tiago, que atraiu bastante gente, 
muitíssimo menos, é certo, que 
nos bons tempos em que a roma
ria era bem digna dêste nome pelo 
seu aspecto típico.

Desapareceram os lindos ando
res que levavam á Costa a gente 
das freguesias de Atães e Urgezes 
e que davam á Procissão um as
pecto imponente e encantador.

Tudo acabou.
Tudo. . .  e o mais que acabará...

Grupo R ecreativ o
O grupo recreativo «Os par

dais» realisa no dia 21 do cor 
rente o seu passeio anual à Bata- 
áiia, uouupia,

E scola V eiga B eirão
Visitaram esta cidade na pás- 

sada 3.â feira os alunos da Esco
la Veiga Beirão, de Lisboa, que 
se faziam acompanhar de alguns 
professores. Foram recebidos na 
Escola Insdustrial e Comercial 
«Francisco d'Holanda» visitando, 
a seguir, os nossos Monumentos 
e a Penha,onde almoçaram.

E xam es
Fez exame de 2.° gráu, nas Es

colas Centrais, ficando distinta, a 
menina Ana Neves Correia Gomes, 
filhinha do hábil farmacêutico snr. 
Henrique Correia Gomes.

—Completou a 5.a classe do 
Colégio Militar o snr. Luiz da Vei
ga Ferreira Pedras, filho do snr. 
Tenente Joaquim Ferreira Pedras.

—Transitou da 6.a para a 7.* 
classe do mesmo Colégio o snr. 
Arlindo Pôças Falcão, filho do fa
lecido snr. Tenente Ovídio Pôças 
Falcão.

—Transitou da 2.a para a 3,a 
ciasse do ensino primário o menino 
Fernando de Castro, filho do snr, 
Álvaro Neves de Castro.

Comemoração da Batalha M lju k a rro la
A expensas da Câmara Mu

nicipal realisa-se no próximo 
domingo, 14 do corrente, junto 
ao histórico Padrão de Nossa 
Senhora das Victórias, a patrió
tica comemoração da BA TA 
LHA DE A LJU BA RRO TA , que, 
como de costume, constará de 
Missa Campal com alocução 
pelo Rev.11 Dr. Abílio Cândido 
de Almeida Gomes.

Ao religioso acto devem as
sistir as autoridades e indivi
dualidades em destaque no nos
so meio.

N esse dia à noite é costume 
os vimaranenses iluminarem as 
suas fachadas,

nTuseu Alberto Sampaio
Como noticiamos, foi reCebídá 

com grande entusiasmo a notícia 
da publicação do decreto que 
aprova o regulamento dêste pre
cioso Museu que muito nos honra.

A Comissão de iniciativa e Tu
rismo, enviou, por isso, ao Snr. 
Ministro da Instrução o seguinte 
telegrama:

«Comissão Iniciativa Turismo 
sauda calorosamente V. E x .a 
Agradece publicação decreto que 
garante existência Museu Alber 
to Sampaio grande aspiração vi
maranense».

Querm esse
No passado domingo e se

gunda-feira funcionou no largo 
da República do Brazil a Quer
messe promovida pelos briosos 
empregados do comercio a fa
vor da sua nova m archa--a 
MARCHA GUALTERIANA. A 
concorrência foi grande.

Na segunda-feira procedeu-se 
ao sorteio da salva de prata, 
para o mesmo fim. O número 
premiado foi o 160 que coube 
ao sr. Jo sé  de Oliveira, socio 
da Fabrica dos Atranquilhos.

Novo M ercado
Tem sido muito apreciada a 

planta do novo mercado, que se 
encontra dêsde há dias, em expo
sição na Casa Hig-Life.

A construção do mercado deve 
iniciar-se ainda êste mês.

iKmiêiiaffenfa nm Vimaranense
A Comissão promotora da Mar

cha «Gualteriana» (antiga Marcha 
Milaneza) vai àmanhã, acompa
nhada de várias pessoas, depôr 
um bouquet de flores no tumulo 
do saudoso vimaranense snr. P.e 
Gaspar Roriz, que foi um dos crea- 
dores da leérica Marcha e também 
grande amigo da Associação de 
Classe des E . do Comércio.

S enh ora da O liveira
No próximo dia 15 realisa-se a 

Festa da Padroeira, que constará 
do seguinte:

A’s 11 horas Missa soléne com 
sermão pelo rev. Dr. Abílio Cân
dido d’Alrneida Gomes e ás 17 
horas Magestosa Procissão em que 
se encorporarão as irmandades e 
confrarias da cidade, Colégio da 
Costa, etc.

Festivid ade
Na capela da V. O. T . de S. 

Domingos,realisou-se na quinta- 
-feira uma festividade promovi- 
dapela mesc, da mesma ordem, 
em honra do seu Patrono. Hou
ve missa solene, exposição e 
bênção.

Falecim ento
Na V. O. T. de S . Francisco, 

finou-se a sr.1' Adelaide Rosa 
de Oliveira, mãe do sr. Fran
cisco Correia Lopes, hábil or
ganista e chefe do pessoal me
nor do Liceu Martins Sarmento.

O seu funeral realisou-se na 
capela da mesma ordem e foi 
bastante concorrido.

A seu filho enviamos senti
das condolências.

S A U D A D E S
V E R S O S

de Euclides Sotto-Mayor

DM APÊLO A POPULAÇÃO VIMAHANENSE
Durante três anos foi possivel, com o auxílio da 

Junta Geral do Distrito, organizar Colónias M arítim as 
Infantis  na PóVoa de Varzinb dâs qudis betleficiáVám ás 
creânças cíá Creche, Asilo de S t .a Estefania, Oficinas de 
S. José e outras. Este ano, porque o referido organismo 
distrital não mantém a costumada Verba de subsídio, as 
Colónias M arítim as In fantis  não se poderão realizar.

São 160 crianças linfáticas, de sangue pobre, que 
deixarão de beneficiar do grande tonico marítimo;

São 160 crianças escrofulosas e raquíticas que in
terrompem o tratamento salutaríssimo do mar.

São, em suma, 160 crianças enfezadas, anémicas, 
doentes, que sofrerão a falta do ar iodado, do sói de 
raios ultra-violetas, da água de sais químicos rejuvene- 
cedores.

E é triste que Isto suceda!
Meditemos um trlomento ha desventura dos peque

ninos; na saude precária dos filhos dos pobres; e, sobre
tudo, na obrigação moral e social que temos para com 
as crianças— a melhor m atéria prim a  do Futuro!

Em nome da saude, da alegria, da felicidade de 
160 crianças, pedimos aos nossos conterrâneos de cora
ção um óbulo de caridade !

*
*  *

Transporte . . . 90$00
Anónimo.................................................................... 20$00

A transportar . . . 110$00

C o n tin u a i

Espectáculo
No Teatro Gil Vicente realisou 

na quinta-feira um espectáculo o 
grupo scénico e Tuna da Associa
ção de Socorros Mútuos Artística 
Vimaranense.

A apresentação foi feita pelo 
nosso ilustre conterrâneo è Cola
borador sr. A. L. de Carvalho,que
fhlõM ■ Çffjgylfvwtflflp;
dirigindo aos seus componentes 
palavras de incitamento.

Como o espectáculo começou 
tarde, o seu discurso foi breve— 
uma só palavra—como bem lhe 
chamou, mas o suficiente para con
quistar prolongados aplausos.

Seguiu-se a exibição de vários 
trechos musicais, pela tuna, e as 
seguintes peças: «As birras do 
Papá* e «Triste Fado!»

Os componentes dos dois grupos 
foram muito aplaudidos.

------------  .  —— — —— —

V I S I T A I
A

E xposição de P ecu ária
E

Alfaias A grícolas
I n s ta la d a  i>© P a r q u e  

d o  P A L .A C I O  D E  V I I . A  P O U C A

E n t r a d a  —  l$ o o

Casa em Vizela
Aluga-se uma esplendida 

casa na Praça do Mercado, 
antiga Alameda, esquina da 
Rua António Pereira da Silva, 
com água e luz. Tem boas 
lojas para comércio,

Tanto se aluga um só an
dar, com entrada dependente, 
como toda a casa.

Falar rua de Camões, 62 
Guimarães.

Cao coelheiro
Vermelho, com malha bran

ca na testa e com as pontas 
das patas brancas, de nome 
«Corisco», fugiu no dia 6.

Agradece-se ou gratifica-se 
quem o indicar a Manuel de 
Araújo Nobre — Guimarães.

Procede-se a todo o tempo 
contra quem o retiver.

Agradecimento
A família da saudosa Ma

ria dos Prazeres Marques 
Mendes julga ter agradecido 
a todas as pessoas que a 
cumprimentaram por ocasião 
do doloroso transe, mas, po- 
jd£.n d a ter cometido qualquer—  
falta, vem por este meio re
para-la, testemunhando a to
dos a sua gratidão.

Guimarães, l de Agosto de 
1932.

E D I T A L

fl Câmara municipal dêste 
concelho 9e õuimarães
Faz saber que no dia 27 

do próximo mês de Agosto, 
pelas 16 horas, nos Paços 
do Concelho teni de arre- 
inatar-se em hasta pública 
a construção da obra de pe
dreiro da parte anterior do 
Mercado Municipal, com
preendendo toda a constru
ção sobre a rua de Paio 
Galvão e escadarios de 
acesso ao pavimento infe
rior do Mercado, conforme 
o projecto respectivo, me
dições e condições do ca
derno de encargos.

Base de l ic itação —  Esc. 
140.000$00.

As condições estão pa
tentes na Secretaria da C â
mara para serem examina
das pelos interessados.

E para constar se passou 
o presente e outros de igual 
teor, que Vão ser afixados 
nos lugares mais públicos.

Paços do concelho de 
Guimarães, aos 29 de Julho 
de 1952. E eu A m érico de 
Oliveira D urão , Chefe da 
Secretaria da Câmara o 
subscrevi.

0  Presidente da Comissão 
Administrativa,

J o ã o  R ocha dos Santos
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O MEU ENTUSIASMO
Vivemos numa época de 

agitação, de movimento, 
de vertigem.

Está dito e redito. Por 
toda a parte há um convul- 
sionismo, um permanente 
agitar de nervos que se 
manifesta de mil fôrmas 
ê por mil maneiras nos 
pretende ariastar e sedu
zir. Mas a verdade é que 
avidaactual é assim mes
mo, talvez pouco meditada 
por excessivamente levada 
ao ar livre, quando os ba
nhos de sol e os nudismos 
das praias, sem preocupa
ções de puctar, que aos 
homens de hoje não faz 
sentido, numa ginástica 
contínua e infatigável.

Dêste modo. a apatia e 
a quietude não se justifi
cam na hora que passa 
nem há doutrinas que as 
defendam, quando todos 
procuram mover-se no âm
bito das suas possibilida
des. aqui promovendo ex
cursões e vilegiaturas por 
terras desconhecidas, além reali- 
sando estridentes festejos, exposi 
ções e congressos.

Em face dêste estado de espí
rito das multidões, não podia a 
ttossâ terra, pof mais dada a 
comodismos que íôsse, viver indi
ferente e rebelde sem dar sinais 
de vida, pois que ela lhe lateja no 
íntimo dêsde há muitos séculos, 
guiando-a no caminho do progres
so, de todas as prosperidades que 
enaltecem e dignificam uma cida
de laboriosa e rica. E  se Guima 
rães é considerada uma relíquia, 
historicamente falando, pelas suas 
tradições é monumentos, nem por 
isso deixa de estar integrada nesta 
acção evolutiva, que a há-de trans
formar pouco a pouco.

Foi obedecendo a êstes princí
pios que há 26 anos um sôpro vi
vificante a impeliu a realisar a 
Festa da Cidade nos primeiros dias 
de Agôsto, promovida peia Asso
ciação Comercial, sendo em 1906 

que pela pri
meira vez tam
bém os vima- 
ranensesebem 
a s s im  todos 
q u a n to s  nos

Josío (Jualclino Pereira

visitaram, fica 
ram espanta
dos verdadei
ramente com  
uma tão pode
rosa manifes

tação de actividade. A cidade até 
aí tristemente adormecida no seu 
habitual sôno de indolência e retrai
mento—abriu os olhos, espregui
çou-se e . . .  pôs-se a pé. As festas 
dêsse ano, que representavam uma 
nova afirmação de vontade dos vi- 
maranenses, guiados pelo presiden
te da A. Comercial de então— 
João de Melo—fôram retumbantes 
e deram brado em todo o país. No 
ano seguinte voltaram a efectuar- 
-se com brilho idêntico, continuan
do nos anos subsequentes talvez 
com crescente imponência, dada a 
variedade dos números que as 
compunham e seguindo se nessa 
patriótica tareia ao primeiro im
pulsionador — João R. Loureiro, 
João Gualdino Pereira, Eduardo 
M, de Almeida, José de Freitas 
Costa Soares, etc.—colaborando 
ao lado dêstes muitos outros vi- 
maranenses que ás nossas Festas

Calçado barato
Sapatos para Senhora, em 

bom cabedal a 35.00 e 40.00 
escudos. Sapatos para homem 
a 42.00. Ditos em cora 45.00.

Calçado para creança. Cal
çado para quarto.

Preços baratos só na

Cnmisafia IVÍartinN

Eduardo M. d’Almeida

J o ã o  p e r n a n ô e s  d e  M e l©

prestaram desvelado concurso, 
como José Luiz de Pina e Abel 
Cardozo,

Não é possível no limitado es
paço de um pequeno e descolori
do artigo escrito á pressa para as 
Gualterianas, que o «Noticias de 
Guimarães» deseja homenagear, 
dar uma ideia . 
do que tenham 
sido as nossas 
simpáMcas Fes
tas. Elas por si 
só, se recomen
dam suficiente- 
mente, não care
cendo de recla
mos especiais, 
porque de há 
muito que se tor
naram notáveis. E ’ certo que anos 
teem passado em que o entusiasmo 
tem afroixado na razão directa dos 
recursos pecuniários existentes — 
pois sem dinheiro nada se faz. No 
entanto póde afirmar-se afoitamen
te que nunca se varreu do espírito 
dos vimaranenses a sua realisação, 
porque fazem parte integrante da 
nossa vida moderna, e sem elas a 
cidade perderia muito, deixando de 
ser visitada por tantos forasteiros 
que, dalgum modo, nos beneficiam, 
deixando-nos não sómente o seu 
estímulo moral, mas também o 
seu dinheiro por essas casas de 
negócio.

As Festas Gualteriauas não de
vem, pois. por muitíssimos mo
tivos, todos eles valiosos, terminar, 
apagarem-se dos fastos da nossa 
vida através dos tempos, embora 
nos sacrifiquemos um pouco para 
que elas se façam, pagando a nos
sa contribuição, tão justa quanto é 
certo que delas aproveitamos pelo 
lado útil e pelo agradável. Seria 
até falta de patriotismo, menos 
amor pela nossa terra tão carecida 
ainda de muitos benefícios que 

não tem, não 
a co rd a r uma 
vez em cada 
ano ao som ale
gre do Hino da 
Cidade, cujos 
m e ló d ico s  e 
suaves acordes 
despertam  a 
n o s s a  f ib r a  

José Freitas C. Soares bairrista. E  se
rá, sem dúvida, 

urr.a bela ocasião, para debaixo 
deste mesmo sentimento nativo, 
todos nos congraçarinos e traba
lharmos conjuntamente pela cau 
sa comum da nossa terra , esque
cendo e despresando sentimentos 
exclusivamentc individualistas, que 
nos separam tanta vez, nos afas 
tam uns dos outros, levando-nos 
para campos diversos e diame
tralmente opostos, como se em 
lugar de sermos conterrâneos e 
amigos, fossemos simplesmente 
inimigos f ig a d a is !

/er ânimo d ’Almeida

A par daj Tesfaj...

Falar da nossa Terra é em
balar o bêrço onde dormimos 
os sonos despreocupados da 
infância, quando não repre
senta um viver de sentimentos 
que exprima ternura e amor.

Falar da nossa Terra é ter 
o coração nas mãos e a sau
dade nos olhes - o prazer e a 
dor em interessante e curiosa 
promiscuidade.

Enche-se-nos o p e i to  de 
alegria, repoltreiamo-nos na 
recordação viva do sonho, 
imaginamos quiméras, de ca
beça entontecida pela ambi
ção, plenos de gôso, mas lógo 
um ai (!) abafado e sumido 
nos obriga a falar de coisas 
tristes, impondo-nos o aban- 
dôno de futilidades para só 
sustentar a realidade vívida 
da coisa realisada e desven
dar a verdade amargosa e 
por vezes impertinente.

Falar da nossa Terra, do 
cantinho onde soltamos os 
primeiros vagidos, remexe o 
pensamento, e muito embora 
o julguemos de fácil combina
ção, emperra como se hou
vesse grande atrito e cami
nha vagaroso, aos repelões, 
atroz e desesperado.

Por maior que seja o dese
jo de a realçar, por muito 
grande que seja o bairrismo 
que nos abraze, remoem em 
nosso peito outros sentimen
tos, que, dado o senso prático 
da época adivinham paixões, 
repudiam risos postiços e su
bmetem-nos á condição de 
rabugentos, para não dizer—  
idiotas.

I E quem há por aí que a 
par dos cânticos que ora se 
erguem á nossa Terra, venha 
terreiro soltar o grito duma 
discussão ?

I  Quem aparece, regrado e 
metódico, a reparar melhor na 
camada de pó que suja e sin
ta forças bastantes para o 
varrer e limpar?

Já Raul Brandão o procla
mava: «todos temos de ma
tar, todos temos de destruir, 
todos temos de deitar abaixo» 
— e disse uma grande ver
dade.

O meticuloso dever de cada 
um é descobrir o que existe 
de máu, sem mêdo e sem vai
dade.
, A obrigação manda des
truir, deitar abaixo o que se 
nos apareça impróprio. E o 
senso prático ordenando o es
tudo aturado e persistente dos 
problemas que o momento re
clama, apartadas ninharias e 
postas de lado as conveniên
cias que afrontem, gera e pro
duz uma progressividade que 
por todos é ambicionada, re
querida e reclamada, progres
sividade essa que abate as 
inutilidades para dar azo ao 
maior desejo da população, 
trazendo-lhe honra e ternura, 
humanitarismo e alegria.

•---------

Francisco P. Rodrigues
A D V O G A D O

Rua Gravador Molarinho

Tcleíonç, 172- GUIMARÃES

A «Marcha Milaneza/* e a «Maivha Gualieriana»

/

Seus fundadores e organizadores

Solicita-me um amigo que diga 
alguma coisa sôbre a «Marcha Mi
laneza» no número especial do 
«Noticias de Guimarães», que está 
resolvido sêr publicado por ocasião 
das próximas Festas Gualterianas. 
Ainda que com sacrifícios dos 
meus afazeres, vou tentar atender 
o pedido o melhor que me seja 
possível.

A «Marcha Milaneza* nasceu 
em Guimarães, embora seja um 
paradoxo, há 25 ano-. Digo eu 
embora seja um paradoxo porque 
diz a lógica que deveria ter nas
cido em milão, mas não: nasceu 
nesta linda Terra que também i  
berço da Nacionalidade e foram 
seus -progenitores», se me é per
mitido o termo, os snrs. Padre 
Gaspar Roriz e José Luiz dé Pina, 
o primeiro, ínfelizmente, ]á fa
lecido.

Como se sabe, as Festas Gualte- 
ríanas ou Festas da Cidade tiveram 
o seu início em 1906, sendo certo 
que já há muitos anos se faziam as 
feiras francas de S. Gualter com 
carácter festivo. O snr. João Fer~ 
nandes de Melo, que foi o presi
dente da Comissão que realizou 
essas festas, não achava bem que 
os caixeiros não colaborassem ne
las com um numero qualquer, re
solvendo os empregados do Comér
cio de Guimarães, já nêsse ano de 
1906, realizar uma pequena mar
cha com balões venezianos.

Essa marcha, porém, não satis
fazia os brios da classe. Era pre
ciso um número de retumbância 
com que a laboriosa classe desse 
colaboração ás festas, Foram, cer
tamente os gerentes da sua asso
ciação, ter com o snr. P.e Gaspar 
Roriz a quem comunicaram o seu 
desejo, prometendo-lhes o ilustre 
e saudoso Vimaranense empenhar- 
-se em os atender.

Foi assim que o snr. Padre Ró- 
riz começou a estudar o assunto. 
Em face duma ilustração, creio 
qu e estrangeira, com gravuras 
duma Marcha luminosa que mos
trava ser verdadeiramente feérica, 
teve o snr. Padre Roriz a ideia de 
imitar essa Marcha. Comunicou a 
sua ideia ao ilustre professor snr. 
José de Pina e, depois de aturado 
estudo e trabalho de paciência, 
realizava-se, em Agosto de 1907, 
em Guimarães, a primeira «Mar
cha Milaneza».

A Comissão que organisou a 
primeira «Marcha Milaneza» foi 
constituída pelos então emprega
dos de Comércio, snrs: Bernardino 
Gonçalves Barroso, José Machado, 
Mariano Pinto Leite, José Mendes 
de Oliveira, Anselmo Dias, Domin
gos Martins Fernandes, Raul Ro
cha, António Ferreira, António J.

J o s é  L u í s  d e  P in a

Pereira Rodrigues e Francisco 
Costa.

Désde 1907, sempre que se rea
lizam as festas gualterianas com 
mais ou menos explendor, a «Mar
cha Milaneza» ficou constituindo 
um dos seus numeros; e foi sem
pre imprescindível o trabalho inte
ligente dos snrs. José de Pina c 
Padre Gaspar Roriz, aquêle na 
confecção dos carros alegóricos e 
de novas figuras e o último con
tribuindo com produções poéticas 
para serem entregues ás Senhoras 
á passagem do cortejo.

Creio que a razão de a Marcha 
se ficar denominando Milaneza foi 
o referirem-se as gravuras, inser- 
tas na ilustração a que aludi, a 
uma Marcha exibida em Milão.

Dêsde há anos que o snr. José 
de Pina vem reconhecendo a r -  
cessidade de se dar uma nova fei
ção à Marcha, tendo-se opôs to 
sempre o obstáculo consideráve 
que é a falta de dinheiro.

Conseguiu-se, porém , vencer 
êsse obstáculo êste ano e a Mar
cha não só terá outro nome, mas 
sofrerá também uma remodelação 
radical. Os trabalhos estão sendo 
orientados, como de costume, pelo 
snr. José Luiz de Pina.

A comissão que está organizando 
a Marcha, que ficará sendo deno
minada Gualteriana, é constituida 
pelos snrs, João Dias Pinto de 
Castro, Luiz Alijó de Lima. Hum
berto Guimarães Pinheiro e Antó
nio Larangeiro dos Reis, todos es
tando a demenstrar uma actividade 
e uma fôrça de vontade dignos do 
maior elogio, o que, aliás, o pri

meiro e o ultimo 
já têm demons
trado em outras 
comissões.

Quanto á «Mar
cha Gualteriana», 
a realizar em 8 
de Agôsto próxi
mo, dêsde já lhe 
vaticino um gran
de sucesso, o que 
irá sêr constatado 
pelos nossos con • 
terrâneos e pelos 
forasteiros q u e  
com a sua visita 
nos vão honrar.

Guima râis,
29—VII— 932.

Aí. F. O. C.
P a d r e  G a s p a r  R o r i z

. Ç : / r i  t Doenças (lft Ihícíi e deiiío^
P R Ó T E S E  D E N T Á R I A

Rua 31 de daneipo, 7 - 1 . °  (Casa H igh-Life)
-  G U I M A R Ã Í S  ^ ---------- =
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Guimarãe; para 05 seu; visifaijfe;

S  a b r e s e

Estação pre-romana, insta
lada a alguns quilómetros de 
Guimarães. Estrada própria.

C i t a n ia  d e  B r i t e i r o s

Estação luso-romana, insta
lada a alguns quilómetros de 
Guimarães. Estrada própria,

S o c ie d a d e  d e  M .  S a r m e n t o

Museu de arqueologia mo
numental, cerâmica, epigrafia, 
numismática, etc. Rua de Paio 
Galvão.

A r q u i v o  M u n i c i p a l
d e  G u i m a r ã e s

C o le g ia d a  d e  G u im a r ã e s

Padrão do século XIV (rei
nado de Afonso IV), come
morando a batalha do Saladn. 
Edifício ogival, da segunda 
metade do mesmo século, 
mandado erguer por D, João 
l.°, para comemorar a bata
lha de Aljubarrota e construí
do sob a direção do mestre 
toledano João Garcia. No claus
tro do mesmo edifício fica 0 
Museu Regional de Alberto 
Sampaio.

P a ç c s  d c s  D u q u e s  
d e  G u i m a r ã e s

Construção ogival, da pri
meira metade do século XV.Instalado no edifício onde 

morreu o grande vimaranense; Cbafari_ do Carme
Francisco Martins Sarm ento.----------------------------
Direcção do eminente escritor 
dr. Alfredo Piménta. Docu
mentos do século X ao XIX.

M u s e u  R e g i o n a l  
d e  A lb e r t o  S a m p a ic

Obra de Gonçalo Lopes, es
tilo da Renascença, século 
XVI.

ig r e ja  d e  S .  D a m a s o

Arquitectura dos séculos X, j 
X III e XV, Colecções de e s - ' 
cultura, pintura, ourivesaria, i 
esmaltes, couros de Córdova, 
mobiliário, obras de talha, te
cidos, bordados e cerâmica. E  s  t  á  t u a  d e

I D .  A f o n s o  H e n r iq u e s

Construção renascentista do 
século XVI, e obra dos mes
tres de pedraria vimaranenses 
Domingos Coelho e Cristovam 
Fernandes.

C a s t e lo  d e  G u im a r ã e s

Torre central do século X, 
erguida por Muma Dona. Fa
ces norte, nascente e sul, ro
mânicas, do século X II, Face 
poente, gótica, do século XIV.

I g r e ja  d e  S .  M ig u e l  d o  C a s t e lo

Românica, do século XII.
C a m a r a  M u n i c i p a l
d e  G u i m a r ã e s

Construção do século XIV, j 
de carácter ogival, mas sen-| 
sivelmente alterada na segun- j 
da metade do século XVI. S

C o n v e n t o  d o  C a r m o  j

Construção dos s é c u lo s ' 
XVII e XVIII. A coleção de 
talhas da igreja é notável.

C o n v e n t o  d e  S a n t a  C la r a

Edificado no século XVI, 
Porém, 0 actual claustro é do 
século XVII, e a fachada do 
edifício do s é c u lo  XVIII 
(1741).

I g r e ja  d e  S . F r a n c i s c o

Templo grandioso, de esti
lo ogival, realisado no século 
XV, e uma das maiores cons
truções do seu género em 
Portugal.

Escultura e arquitectura de 
Soares dos Reis. Obra erguida 
por iniciativa e sacrifício do 
vimaranense comendador João 
Dias de Castro.

I g r e ja  d e  S .  D o m in g o s

Obra ogival da primeira 
metade do século XIV,

I g r e ja  d a  M i s e r i c ó r d i a

Construção da renascença 
flamenga, devido á segunda 
metade do século XVI.

M u r a lh a  d a  C id a d e

Formosos restos da mura
lha erguida por el-rei D. De- 
niz, no século XIV.

C e n v e n t e  d a  C e s ta

A dois quilómetros de Gui- 
marãis, para nascente. Capela- 
-mór da igreja e claustros são 
do século XVI, A fachada do 
edifício do século XVII.

I g r e ja  d e  C e r z e d ê lo

Do século XII. Pertence ao 
grupo do melhor e mais com
pleto romântico nacional. Per
to de Guímarãis e com estrada
própria,

A. O.

■
C l a u s t r o  do Museu A l b e r t o  S a m p a i o

AS ((GUALTERIANAS/)
R E C O R D A N D O

Dêsde a infância que me habi
tuei a ouvir proferir êste nome 
como um clarim que sôa uma 
marcha de guerra ou como um 
grito de bairrismo que fica gravado 
eternamente em nosso coração.

Foi em 1906 que um homem 
pequeno de corpo mas grande da 
alma, organisou as primeirasFestas.

Como vimaranense venho ren- 
der-lhe a homenagem da minha 
gratidão á sua memória, como um 
grande lutador que foi por esta 
nossa velhinha Vimaranes.

Após João de Melo, vieram ou
tros bons vimaranenses que segui
ram as suas pisadas, e alguns há 
também que já tombaram nesta 
luta constante da vida, para repou
sar no silêncio eterno da morte.

Paz ás suas almas.

*
*  *

Surgiu a Grande Guerra, e com 
ela findaram as Festas da Cidade 
(embora todos os anos se realisas- 
sem as Feiras Francas de S. Gual- 
ter com mais ou menos brilhan
tismo). /

Era necessário fazer ressurgir 
as nossas Festas as nossas Gran
des Festas Gualterianas, e é en
tão que surge uma pleiade. de ra
pazes bem intencionados que orga- 
nisam 0 Grupo «Pró Vimarane», 
que teve por principais fundadores 
a minha humilde pessoa, e 0 meu 
bom amigo e grande bairrista João 
Dias P. de Castro, um novo que já 
tem dado provas bastantes do seu 
bairrismo, e é uma esperança pela 
nossa Terra.

Que me perdoe êste desabafo 
que vai melindrar a sua modéstia, 
a sua simplicidade.

Foi em 1922 por esta época, 
que nós fundamos 0 nosso jornal 
para a defêsa dos interesses da 
nossa terra, e para a propaganda 
das Festas Gualterianas.

Foi-nos prometido solenemente 
na Associação Comercial e Indus
trial de Guimarães que as Festas 
se fariam no seguinte ano com to
do 0 brilho e explendor, e assim 
se confirmou. Elas fizeram-se com 
toda a imponência, estando na me
mória de todos a célebre Exposi
ção Industrial e Agrícola.

Quero salientar aqui a figura 
cheia de relevo no nosso meio, e 
que fôra a verdadeira alma destas 
Festas de 1924 — 0 snr. João Ro
drigues Loureiro, que continua 
emprestando a sua actividade ás 
mesmas dêste ano.

Nós,humildes caixeiros mas bons 
\imaranenses, empregamos todo 0 
nosso esfôrço, publicando um nu
mero especial com 16 páginas do 
«Pró Vimarane», e na organisação 
da então desmantelada «Marcha 
Milaneza».

Foi um esfôreo; foi fazer muito 
mais do que as nossas forças 0

João Rodrigues Loureiro
Ilustre Presidente das Festas 

e*Presidente da Associação Comercial e Industrial

permitiam, mas a Marcha saiu 
com todo 0 brilho e bizarria.

O dever nosso é recordar tam
bém 0 nome do então presidente 
da Associação de C. E . Comércio 
de Guimarães, António de Almeida, 
principal organisador da -Marcha 
Milaneza» de 1923,

Oue os eccs dos nossos biados, 
que a saudade que nos vai n’alma, 
ao outro mundo vão consolar aquê- 
le que foi um grande amigo dos 
môços do Comércio de Guimarães.

Sobre a sua campa vamos des
folhar os goivos da nossa imensa 
saudade, 0 dever que temos de 
cumprir pela sua memória.

E vós, ilustres visitantes, fo
rasteiros que a esta terra fidalga 
vierdes parár, se não conheceis já; 
tereis a confirmação que é tradi
cional, de que 0 vimaranense sabe 
acolher os seus hóspedes com 
bom trato e lhaneza, que é 0 tim
bre peculiar da sua alma, e no
breza do seu porte. Trabalha para 
ter pão na arca  e reparte-o pelos 
seus hóspedes. Assim podeis estar 
descançados, que 0 pão do nosso 
espírito vai convosco.

Benvindos sejais ilustres visi
tantes à nobre terra de Afonso 
Henriques.

E hoje, como sempre, Por Gui
marães !

A. FERRA

(V m aga e qu ’crida terra , alegre e ataviada  
com teus m astros ao  alto e pendões a JUitmir; 
com  griíw ldas de flnr’s a lacre  e perfu m ada  /. . .
— G uim aràis fs lá  em fe s ta !  a a lvorada vai soar.

L á  vem a deslum brante au rora , doce e a lad a , 
vem surgindo da  Penha em m istério sem p a r !. . .  
— Eis a heroica c id ad e , ao  c im o , coroada  
c a seus augustos pés flores a desfo lhar ! . .  .

J á  irrom peu , ao  longe , o Hino da C idade!.. .
— G iatas record ações . . .  e terna s a u d a d e . . .  
revivem em meu ser e com  toda a grandeza  ! . .  .

— O’ Festas da C id ad e!.. .  O’ Festas Gualterianas! 
f-inda festa an u al de canseiras insanas I . . .
Salvé g loriosa  Mài da P á tr ia  Portuguesa  !

Porto, 2 7 - 7  -1 9 3 2 FRFJTAS SOARES

«Marcha Gualteriana»
a sua organização

Para que os nossos leitores ava
liem 0 engenho da nova marcha— 
a Marcha Gualteriana- e os sacri
fícios e canseiras que êste soberbo 
número das nossas Festas tem 
custado ao seu Criador snr. José 
Luís de Pina, alma de Artista e 
de vimaranense, e aos promotores 
-  João Dias de Castro, António 
Larangeiro dos Reis, Luís Alijò 
Lima e Umberto Guimarães Pi
nheiro-rapazes que acima de tu
do colocam 0 bom nome de Gui
marães, damos, a seguir, em resu
mo, a organisação desse fantástico 
cortejo, que no último dia das 
«Gualterianas» atravessará as ruas 
da cidade.

A Marcha é anunciada por um 
grupo de 5 arautos montados em 
soberbos rocinantes. Um valoroso 
grupo de tombolineiros, reforçado 
pelos rufadores da «Gualteriana» 
abrirão 0 grandioso e magnífico 
cortejo iuminoso-e-grutesco.

Seguem-se númerosos e sucessi
vos grupos de papoilas e rosas, 
por entre os quais é estabelecida 
uma corrida de Olímpicopedres- 
tianismo.

—Seguirão muitos grupos de fi
guras: Corredores, Pavões, Ele
fantes, Ursos, Açambarcadciras, 
Belezas para Concurso, Barrigu
dos à Luís XVI, Mefistofeles, Pa
pos secos, Adelaidínhas, Girafas, 
Pintainhos, etc. etc. etc.

Compassada mente tomarão parte 
no feérico cortejo 05 Carros das 
Flores, 3ailarinas, Elefante, Balo- 
nas e D. Quichote. Além das afa
madas bandas de música dos Bom
beiros voluntários de Guimarães e 
do Pevidem e outrasencorporam-se 
as Bandas "Gualteriana- n.0* 1 e 
2 qne. conto todo o restante figu
rado. hâo-de despertar a hilarie
dade do público.

Fechará a Marcha 0 Esquadrão 
cie cavalaria «Gualterianas».

O fogo lançado durante o ma
gico cortejo é coníeccionado pe
los pir.décnicos de Lanhelas.

•  •  ♦

A1 passagem do cortejo na P<a- 
ça de D Afonso Henriques tra
var-se há uma brilhante «Batalha 
de Fôgo» de autoria dos mesmos 
consagrados artistas.

5 ' v  * /



Not í c i as  cfe G u i m a r ã e s

L A B O R A T Ó R I O  H Ó R U S : :a

PR A TA S G JÓ IAS

OU R I V E S A R I A  S O U S A
P R O D U T O S  E E S R E C IA L IS A D O S  .

Arsidra rgil 
Colesteron

C olisin a  
G y  m. o 1

Gyto-IV uclearsol 
Cyto-IVucleol 

Zodalina 
Kermol

Mercurina
Sanitol

Sirosil

Gerente e proprietário !

ÍTTanuef Jesus 9e Sousa
—=FARWIACEUTICO=~

Especialidade no fabrico de jóias género antigo.
Joias de fino gosto artístico, sempre as maiores novidades.

Relógios e objectos proprios para brindes.
Compra-se ouro, brilhantes e pratas antigas, cobrindo sempre as melhores ofertas.

: :
Praça de D. Afonso Henriques—G U I M A R Ã E S
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Chajelaría—Camlsaria— Gravataria
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S C A S A  D A S  G R A V A T A S

n 43, Praça da República, 47
Telefone. IÍ8•*  *

st

COMPLETO SORTIDO EM MEIAS 
E PEÚGAS, POPELINES, MA

LHAS, GUARDA-CHUVAS, PER* 
FUMARIAS, MIUDESAS

GUIMARAES O NOSSO MELHOR RECLAME 
—=SÃO OS NOSSOS PREÇOS=-

2222:22222:22 ------------------- >MHé—#•#»•

A  T  E  N  Ç  A  O  ! : :

V. E x c ia  d ese ja  te r  um cab elo  bem cortad o ou fazer uma ondulação p erfe ita  l i 
ou. ainda qualquer serv iço  de ca b e le ire iro  ? •;

Só ocorrendo ao SALÃO CRISTAL LARGO DE OLIVEIRA N.° 4 —o pode conseguir ff
VAI-SE AO DOMICILIO 22

•*####

C a s a  R e b e l o

117,Praça O. Afonso Henriques, 118 
—— GUIMARÃES = —

GRANDE SORTIDO 
EM TECIDOS FINOS 

PARA
A e s t a ç Ao DE VERÃO 
P reços sem  com p etência 

VISITEM ESTA CASA

:s::sscsu::::i:
ti 
: :  
: :

JJ

(A C A S À  D A S  M E IA S )

A rtigos de bordar, Popelixies, Camisas. Chapéus, 
Calçado, A rtigos para brinde, T a

petes, Brinquedos.

A mais sortida Casa das Meias. Preços baratos 
na Cam isaria M artins.

• • • • • • • • • •• • • • • • • • • •

t t U  IDEAL
G E R E N T E

Joaquim  L e ite  M o n te iro

28 Rua de 31 de Janeiro 30
G U I M A R Ã E S
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B e n j a m i m  d e  m a i o s  &  C . "  L . la
— ....= Ç> u i m a r ã e 5

S é d e — c a s a d o  leque F i l i a l — c a s a  h io h  l i f e

TOURAL 105

T elefon e, 64

TOURAL E  RUA 31 DÈ JANEIRO

Telefone, 230

Concertam -se todas as m arcas de Maqui

nas de escrever.

As nossas Maquinas marcam em toda 

a parte do mundo, São as melhores

P A P E L A R IA - P E R FU M A R IA S—TABACOS

P A P E IS  DE E M B A L A G E M -F IO - PAPELÃO

22
: :
:c

Fazendas
Brancas,

Chalés,
Malhas,
Modas,

Perfumarias 
e
Miudesas

Preços sem competencia-Uenflas só a dinheiro

Modas, Sedas, Ma

lhas, Artigos 

de Bordar, 4 Ca** 

misaria, Gravaths, 

Meias, Quinque- 

lherias, iPeríu- 

marias, Sombri

nhas, Carteiras de 

Senhora.

Mu sé; a Roglonl Alberto Sampaio
Cr Sado pelo Decreto n.0 15:209, de 17-3-1928

Exposição de arquitectura, escultura, pintura, ourivesaria, esmaltes, 
tecidos, bordados, mobiliário e couros de Górdova.

Aberto das 10 ás 18 horas E n t r a d a :  Esc.  2 #5  0



HOTEL DA PENHA •
Magnificas e modernas instalações

LINDA SALA DE JANTAR — OTIMOS QUARTOS —  CÀSAS DE BANHO —  EXCELENTE COSINHA 

Con*trução erguida a 7OO metros acima do nivel do mar ::
TELEFONE- 1 1 4  
m iw m m ittm w xm nm ::::

Penha*.GUIMARÃES ||

A m adeu  G. P e n a fo rí L.da

R e p i e c c i n l a ç õ e E ,  C o m i f > & õ e 9  St C o n s i g n a ç õ e s

Triua cie Paio Galvào 

(ED IFÍCIO  1'ROPRIO)

-  , (gramas P E N a F O B T  
,EB( fone 102

Guimarães—Portugal

PENSÃO COMERCIAL C A F É  O R I E N T A L
L A R G O  DA C O N D E S S A  D E  J U N C A L j

BOA MEZA, APOSENTOS AREJADOS-»-AGUA '■
ENCANADA E LUZ

P E N S Ã O  P R E F E R I D A  í
——Xratamento esmerado=- ;

A S S E I O  E  E C O N O M IA  íj

PRAÇADE D.AFONSO HENRIQUES
G U I M A R Ã E S

S a l a s  d e  b i l h a r e s  e  j o g o s .  
P e q u e n o s  a l m o ç o s ,  r e f r i g e r a n t e s ,  

V i n h o s  e t c .

■ SnBRien oe CnRconneem
—— D E = —

BERNARDINO PEREIRA MARINHO
Execução rapida e perfeita de caixas em todos os generos 

R. de Camões, 2 8  
T e l e f o n e  1 5 9  

G U I M A R Ã E S

LEIIMIII NIDERHflTINTURARIA PORTUGUESA

Largo Priordo Grato
G U I M A R Ã E S

P e q u e n o s  A l m o ç o s
*

Cftà, Café e beiíe
- r - r

baaaDos em sêco
O melhor estabeleci

mento no seu ge- 
nero em Gui

marães

f l r n a l O o  R l p o i m
í

Fabrica e escritório:

7 2 — R u a  d e  S .  D a m a s o — 7 4

—=GUIMARÃES=—

ANTÍGA CASA PEDRO
D E ---------------

MANUEL DA SILVA

R. FRANCISCO AGRA 

GUIMARÃES

Completo sortido de mercearia, es

pecialmente em artigos finos. 

Chá e Café das melhores 

marcas.

Naiidfl i Nasalas
Bm  l i  Sil Vicaule, 16

G u i m a r ã e s

As meias que esta Fabri* 
| ca apresenta, são as 

m elhores no genero
ii
que no mercado apare* 

cem; não teem rival.

Tinturaria de S.ta Luzia 
ANTONlÕ ALVES FERREIRA
9 0 —R . F r a n c i s c o  A g r a ,  101—G u i m a r ã e s

—Tinge toda a cju.etlicisi.cie de— 
roupa cie lst, séciet e algcclão |

Côres garantidas—Preto sulfuroso 1
. i P R E Ç O S  R E D U Z ID O S  |

ESTABELECIMENTO DE CALÇADO
Joaquim barangeiro 9os Heis

10— Rua Dr Avelino Germano. 12— g u im a r ã e s

V e n d a a  s ó  a  d i n h e i r o

Sempre novidades em calçado j
F.I .KGANTFS MOUKI.OR F..M SAPATOS P AR A  S K Xt J OR A

Os melhores preços

RIBEIRO E MARTINS L.“
R* da Republica

A UNICA CASA, NO CONCF.LHO, QUR POSSUE UMA TORREFAÇAO 

EI.ECTR1CA ASFIM COMO MOAGEM.

Sortido completo de mercearia

OLIVEIRA 4  SILVA, I B M
G U I M A R Ã E S

C r e p e s ,  S a d a a ,  F a z e n d a s  d e  
l ã  e  a l g o d ã o .

Fran ilsu  M M  de CastPD p n  ito B Ê n  - W Ç h í i é í b

A g e n c i a  d a  C o m p a n h i a  

I n g l e s a  d e  S e g u r o s .

CASA DAS NOVIDADES

Rua da Republica -  Guimarães
T e le f o n e ,  149

Royal Exchange
Seguros de automó

veis contra todos 
os i-iscos, seguros de 

acidentes no traba
lho,

Seguros de incêndio

------D E --------

J o a q u i m  9 a  S i ío a
Travessa de Camões

AGENTE EM GUIMARÃES E FA FE, ESMERADO SERVIÇO DE NESA COM

COSINHA PO R TU G U E SA .

ji Bons quartos instalações conforta-' 

veis e asseadas.

D O

Clarion Radio
O melhor, mais niti- j ,

i.
do, mais suave e  jj 

mais perfeito |j

No próprio Interesse xe 
V .  E x , a não comprem es
te artigo sem primei
ro consultar o pre- 
ç porque vende

fl. l. Ferreira m
CM HS

fV

Almoços 8$0G- Jantares 10$00 

DIARIAS DESDE 14*00

i/.iuydJ)

: -  -H a  Praça D- Afocso Henriques— 3 8 ^ -

g u i m a r a e s


